
JORNA&NIVERSITÃRIO 
Nº 5 Recife - Janeiro 1971 Ano III 

últimas Edições do Ano da Imprensa Universitária 

Baritono Paulo Marinho Ex-votos 

Senhora. Titi Maranhão Cavalinho de Pucâro 

O dia 18 de dezembro marcou mais um encon­

tro de escritores e intelectuais do Recife e do Nor­

deste, quando, às 18 horas, no salão nobre do Hotel

São Domingos, o Reitor da Universidade Federal de

Pernambuco, prof. Murilo Guimarães, entregava ao

público - convidados ali presentes - as últimas 

edições do ano, da Imprensa Universitária, livros e

monografias, 18 ao todo. O Reitor congratulou-se 

pelo intenso trabalho que a I. U. vem desenvolven­

do, ressaltando os nomes de Lui2 Delgado e de Es­

maragdo Marroquim pelo êxito editofial que a Im­
prensa da Universidade vem alcançando. 

AS EDIÇÕES 

Oitveira Lima, Don Quixote Gordo C2ª 
ed.) de Gilberto Freyre; Umburana, de 
Aluísio Inojosa; O Fio do Tempo, de Raul 
Lima· Ensaios do Visitante e Folheto de
Poesia de Joel Pontes; Conflítos entre a
Igreja' e o Estado no Brasil, de Nilo Perei­
ra· Vento Nordeste (ensaio dialetQlógt­
coÍ tle Walter Medeiros; A Fábula da
auérra de Paulo Fernando Craveiro; De
Repente ... , de Sônia Gonçalves de Lima; 
A TV nos tornou mais Humanos? de The­
resa catharina de Góes Campos; Com­
pêndio Elementar do Direito Admí7!is�ra­
tiva Brasileiro, de Luiz Delgado; Crimma-

Portuguêsa e Brasileira, como Visiting
Lecturer, durante um semestre", diz Joel 
Pontes de inicio, na explicação do título.
"Sucessivas renovações de contrato trans­
formaram a permanência inicialmente
acordada em dois anos e melo de magis-
trlo ininterrupto, verões inclusive. Por
sinal, foi no primeiro dêles que me pro­
moveram a vtsiting associate professor -
título confirmado nos anos seguintes, em 
New York e New Orleans - espécie de 
homenagem que recebi com especial pra­
zer, não tanto por mim como pela ajuda 
que incrementei às pequenas comunida­
des brasileiras, assim mais categorizado,
no sentido de suprir a falta de adidos
culturais e transmitir uma boa impres-
são do nosso povo e pais" . 

É com esta simplicidade clara e límpi­
da que Joel Pontes apresenta-nos o seu 
nôvo livro, Ensaios do Visitante, a maior 
parte dêle escrita durante a sua perma­
nência nos Estados Unidos (quatro anos 
e melo) como professor de literatura,
exercendo a sua vocação de escritor e
- lembramos o seu livro, O Aprendiz
de Crítica - de grande conhecedor de
nossa literatura, com essa atividade pa-

Artes Plásticas 

• listica Médico Legal, de Antônio Persivo
Rios cunha; Introdução ao Estu.d.o de
Espiculas de Espongfários Recentes do Li­
toral Norte de Pernambuco, {praia de 
Casa Caiada) de Rosemary de Medeiros 
_ Instituto de Geociências; Alguns Ma­
._,-roascoliquens dos Arredores do Recife 
(Pe.) e João Pessoa {Pb.), de Lauro Xa­
vier Filho e Geraldo Mariz - Instituto 
de Biociências; Contribuição para o co­
nhecimento dos Grã.os d.e Pólen de alla­
manàa, cou.ma e lacmelia {apocynacea) 
de José Luiz de Hamburgo Alves - Ins­
tituto de Biociências; Alguns Mi.J:omicetos
de Pernambuco, de Geraldo Mariz e Lalse 
de Holanda cavalcantl; Revisfio da Cole­
ção de Líquens do Museu Geoldi, de Lau­
ro Xavier Filho e Lucy Moreira de Bar­
ros - Instituto de Biociências e o volu­
me no 2 de 1970 da revista de cultura, 
Estudos Universitários. 

ra-universitária de escrever, aproveitan­
do as facilidades, o incentivo e o exem­
plo circundantes. :llle, declara: "ao publi­
car estava correspondendo ao propósito 
de vencer um complexo de brasileiro. 
Somos uma literatura pouco traduzida, 
mal difundida e, pior ainda - um povo 
que se choca ao ver sua cultura Ignora­
da, sobretudo nos países dos quais está 
mais aproximado". 

Durante sua permanência nos EE UU, 
LENIRA expôs na Casa Holanda

de 11 a 18 de dezembro. Dela dis­

se Laerte Baldini: "Continuadora 

da melhor tradição post-impressio­

nista, depura e filtra seus acentos e

voluntà.riamente ignora tudo o que

não lhe interessa especialmente. Ar­

ticula uma "saga" com uma fraseo­
logia em tom menor, um diálogo 
sem estridências, sem surpresas e 

sem claudicações. E para o observa­
dor atento, para aquele que está 
além do bem e do mal, não será di­
fícil perceber êsse que de mágico, ês-

se inapreensível acento que chega do 
fundo da obra de Lenira, como um 
princípio imanente, que canta em 
segrêdo a esperança de se integrar 
na Divindade". 

Nossa página insere alguns cli­
chês tomados diretamente da Gale­
ria da Casa Holanda, onde Lenira 
Regueira expôs. A pintora que é co­
nhecida como a melhor retratista do 
Recife, é professôra do Atelier n .  0 

Um da Escola de Artes da Univer­
sidade Federal de Pernambuco. 

Medalha "GAMA LOBO" 
para ORLANDO PARAHIM 

o Prof. Orlando Parahym, diretor do nidio Ribeiro, diretor daquela entidade, 
Departamento de Medicina Preventiva da no Rio de Janeiro. 
UFPe. pelos seus trabalhos de conheci­
mentos básicos sôbre nutrição, foi agra­

ciado com a medalha do mérito "Gama 
Lôbo", do Instituto de Nutrição da Gua­
nabara, dirigido pelo Prof. Benjamim 
Albagli. 

Na década de 1940, o prof. Parahym, 
então, recém-formado em medicina, exer­
cia sua profissão em Salgueiro, Serra Ta­
lhada e adjacências. :t dessa data o sei\ 
livro "O Problema Alimentar no Sertão", 
onde, realmente, toi focalizado, pela pri­
meira vez, o problema alimentar na zona 
sertaneja. 

MEMBRO DA ACADEMIA NACIONAL DE 
. MEDICINA 

Recentemente o Prof. Orlando Parabym 
foi eleito membro da Academia Nacional 
de Medicina. A solenidade de entrega do 
diploma teve a presidência do Prof. Leo-

PIONEIRO NOS ESTUDOS DE NUTRIÇAO 
Entre a vasta obra. do professor e mé­

dico pernambucano no caml)o da nutri-
- ção citamos: ABC da Alimentação, a Vi­

tamina C na Alimentação Sertaneja, 
Adaptação VisuaJ do Nordestino às Fra­
cas Iluminações, Desenvolvimento Fisico 
dos Escolares em Face da Alimentação, 
Avitaminoses Condicionadas, Escola, Ali­
mentação e Saúde. 

Seus últimos livros, publicados no fim 
do ano passado foram: Antropologia e 
Alimentação e Programa de Higiene, êsse, 
de caráter didático. 

o prof. Orlando Parahym além de di­
rigir o Departamento de Medicina Pre­
ventiva da Universidade Federal de Per­
nambuco, é também diretor do Departa­
mento de Cultura, da Secretaria de 
Educação do Estado, onde vem dando 
grande impulso às atividades dêsse órgão. 

LIVROS RECEBIDOS 

De LAROC HE (Armand François Gas­
ton) , professor e arqueólogo do Colégio 
Estadual de Pernambuco, é o livro O 
Sítio Arqueológico da PEDRA DO CABO­
CLO, relato de uma pesquisa na Zona do 
Agreste pernambucano, patrocinado pe­
lo go'vêrno do Estado em edição da Im­
prensa. Universitária. 

A Pedra do Caboclo fica no município 
de Bom Jardim. As investigações inicia­
ram-se em julho de 1968. O material ar­
queológico recolhido, acha-se exposto no 
Gabinete de História Natural do Colégio 
Estadual, fundado por Louis Jacques 
Brunet há 115 anos e atualmente coor­
denado pelo prof. Laroche. 

êle exerceu várias atividades em favor do 
Brasil, como a participação no Clube
Luso-Brasileiro da Universidade do Te­
xas, no Instituto Brasileiro e ·Português 
da New York University e a fundação e 
direção do Clube Luso-Brasileiro da Tula­
ne. _ Além disso, palestras, bailes de são 
João, projeção de filmes, de slides, ex­
posição do livro brasileiro e do livro por­
tuguês (com doações do Instituto Nacio­
nal do Livro do Brasil e da Funda·
ção Gulbenkian de Portugal) , sessões de
conferências de escritores de passagem, 
sem repetição de matéria de classe, para 
despertar maior interêsse. 

o primeiro ensaio do livro é Aproxima• 

A Pedra do Caboclo, envolta em len­
das, dista cêrca de dois quilômetros da 
Pedra do Navio. 

Para o arqueólogo Laroche, as caver­
nas existentes no interior do Estado cons­
tituem as principais fontes de Informa­
ções arqueológicas para conhecimento 
das raças arcaicas amerlndias que ocu­
param outrora o território nordestino. A 
caverna do Caboclo tem 12 metros de 
protundidade. O local é constantemente 
depredado pelos caçadores de tesouros {o 
mito das riquezas ali enterradas provém 
de tempos imemoriaLs) . Por falta de al­
tura da entrada teve-se de Iniciar a es­
cavação de joelhos. No interior, perto da 
entrada da sala de moradia, velo à luz 
uma lareira com cinzas e carvão. No een� 
tro descobriu-se uma rocha bem plana de 
formato ovalado, pousada sôbre três per­
nas e ao redor blocos rochosos com feitio 
de assento. Tôdas as superfícies são lu­
zidias e bem polidas. No recinto adjacen­
te ou "sala dos enterratórlos" predomi­
navam as ossadas e maxilares e coroas 
dentárias. Estudos antropológicos serão 
realizados. 

ENSAIOS DO VISITANTE Joel Pontes 
Imprensa Universitária da ' Universldad� 
Federal de Pernambuco, 221 páginas· in­clui índice onomástico. 

"'Em janeiro de 1965 cheguei a Austln convidado pela Universidade do Texas para ensinar as Histórias das Literaturas 

ção entre Dario e C/Utro Alves, com 54
páginas, apresentado,. resumidamente du­
rante o XIII Congresso de Literatura 
Iberoamerlcana, em 1967, patrocinado 
pela Universidade da Califórnia, em San· 
ta Mônica, campus de Los· Angeles . Na 
forma atual foi lido, no mesmo ano, ern 
dezembro na City Universfty ot Ne'l)J
York. 

Publicado na Luso-Brastlian .Revte1V
�m Madison, Wisconsin, em maio de 1966 
e o que Joel escreve sôbre Três Aspectos 
da Técnica de Mauro Mota. Segue-se ou· 
tro nordestino, o romancista Gracmano 
Ramos, publicado em Ocidente, Lisboa, 
daí Joel passa a Zé Lins do Rêgo, corn 
As Estórias de Trancoso em Menino ae
Engenho. Vem, então Da catequese ao
Barroco, para dai, numa decorrência en­
trar em um dos temas de sua predileção 
de crítico: teatro, a parte mais densa e 
das mais Interessantes do lfvro. 

De 1969, já no Recife é o ensaio Presen(a
de Portugal no "Burlador de Sevilla 11
Convidado de Piedra", apresenta-do n° 
Seminário de Verão de Estudos Portuguj· 
ses, do Instituto de Estudos Portuguêses 
que tem a direção do prof. Jordão Eme· 
renclano e funciona no Instituto de i.e· 
tras lda Universidade Federal de per· 
nambuco. Finaliza o livro, trabalho d8 
1970: O Conteúdo Social na Literatura
Brasiletra qur é uma ampliação de con· 
ferência lida nas Associações culturais 
Brasil-Estados Unidos de Manaus, Belétll 
do Pará, Fortaleza, Natal e Recife. 
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Passarinho 

e Presidiu 

Dialogou Com Americanos 
Sessão Aniversária da APL 

Cecine Realizou Cursos Para 
Professôres da Nossa iRegião 

� CECINE, através do seu Departamento de Ma­
tematlca, realizou - de 11 de janeiro a 5 de fevereiro 
- um. Curso de Introdução à Algebra Linear, para 
professores nordestinos do 2º ciclo . 

tsse curso foi ministrado pelos professôres Alui­
zlo Teles de Menezes, João Barbosa de Oliveira e José 
Alzlr Corrêla Leite e foi frequentado por 31 professô­
res do Nordeste assim dlstrlbuidos: 18 de Pernambuco· 
2 do Maranhão; 2 do Rio Grande do Norte; 3 do Piauí ! 

3 de Sergipe; 1 de Alagoas e 2 do Ceará . 
' 

TÓPICOS 

O curso, que teve horário integral - pela manhã 
aulas teóricas e à tarde, aulas práticas - abordou os
seguintes tópicos: 

Teoria dos Conjuntos
Estruturas Algébricas 
Espaços Vetoriais 
Equações Lineares 
Transformação Linear 
Matrizes 
Produto Escalar e Ortogonalidade
Determinantes 

UFP Vai Ser a 
Regional da 

Estabelecer, em têrmos
definitivos, Infra estrutu­
ra aos cursos de pós-gra­
duação da Universidade 
Federal de Pernambuco, é
uma das principais preo­
cupações da Pró-Reitoria 
de Pesquisa e Pós-Gr11,du­
ação, êste ano. Tal meta 
V!sa, sobretudo, à instala­
çao do Centro Regional de Pós-Graduação, que terá como séde a UFPe. 

Ao que tudo Indica, te­
remos no corrente ano o 
credenciamento dos novos 
cursos em nível de Mes­
trado de Filosofia, Nutri­
ção, inclusive de alguns
que já estão em pleno
funcionamento, como o de
Direito, Medicina, de a­
côrdo com a legislação em
vigor. A Universidade já
começou a receber de vol­
ta bôlsistas que se encon-

CONFEIUNCIAS 

. Além das _aulas regulares do curso, foram pronun­ciadas conferencias por professôres convidados. Des­ta for�a, estiveram presentes os conferencistas: Jose Cardoso Morgado, do Instituto de Matemátl­c� da Universidade Federal de Pernambuco, que falou sobre O Pequeno Teorema de Fermat· 
Augusto Wa??,derley Filho, da Coordenação dos Prograir:as de Pos-qraduação em Engenharia disser-tando sobre Topologia; 
Sclplone Pierro Neto da Universidade de São Pau­lo, que ab?rdou os temas Ensino da. Geometria e Es­tudo Dirigido na Matemática. 
A vinda do prof. Sclpione Peirro Neto foi conse­gu1da devido contactos mantidos pelo CECINE com B_oanerges. Costa L;vros Ltra., representante da Edi­t�ra Saraiva, empresa que publica os livros dldãtlc desse prlfessor. os 

ENCERRAMENTO 
A entrega de certificados aos participantes toi feita durante um almôço comemorativo de encerra­mento, realizado em um restaurante típico do Recife Tais certificados foram dados de conformidadê com o aproveitamento, após 13 provas de avaliação e 1 prova final . 

Sede do Centro 
Pós-Graduação 
travam estagiando em 
centros estrangeiros Ins­
critos para cursos de Mes­
trado e Doutorado. 

PROJETO 

A Pró-Reitoria da Pes­
qUiSa e Pós-Graduação 
enviou ao Furene, através 

• do Departamento de Re-

cursos Econômicos de SU­DENE, proposta de finan­ciamento para vârios pro­jetos das diversas áreas de pesqu1sa e ensino da Uni­versidade Federal de Per­nambuco. Foi solicitada quantia de três mil cru­zeiros, inicialmente cuja documentação nêsse'senti­do foi aprovada pela Câ­mara de Pesquisa e Pós­-Graduação. 

O ministro da Educação e Cultura senador Jarbas Passarinho, es�êve, em fins do mês pàssado, no Reci­fe, tendo presidido a sP.ssão solene comemorativa dos 70 anos da Academia Pernambucana de Letras reali­zada no Gabinete Português de Leitura e mantido dlâ­
�go com um gr!IPº de professôres da Universidade de . ansas, na Amerlca do Norte, que estavam em visita a Universidade Federal Rural de Pernambuco. Estê­ve, também, �,resente ao lançamento de "Casa Gran­de & Senzala , no Instituto Joaquim Nabuco 
d 

DurantG a_s solenidades relativas ao ani�ersário ª. APL, o ministro da Educação afirmou entre outras cmsas, que em nosso Estado "o sangue do índio, bran­co e do negro argamassaram o destino do Brasil". 
SAUDAÇAO 

O ministro foi saudado pelo acadêmico Nilo Pe­reira, professo� da Universidade Federal de Pernam­buco, o qual fez amplo relato sôbre a Academia Per­�am
1d
buca!1a de Letras, além de ter feito referênciasa v a publica do titular do MEC. 

O DIALOGO 
Antes, o ministro esteve na Universidade Rural onde manteve diálogo com seis professôres norte-ame� rlcanos, oportunl<l;a�e em que_ fêz explanação o. res­peito da problema}1ca , do ensmo, no Brasil analisan-do aspectos dos tres mveis. 
Afirmou que as instituições de ensino servem à comunidade preparando gente e conscientizando o povo, para que o Estado não seja o seu senhor. � encontro foi realizado no salão nobre da Uni­versidade Rural, tendo o ministro feito explanação sôbre aspectos do nosso ensino, falando em Inglês, para os visitantes da universidade norte-americana Além do reitor Adlerson Erasmo de Azevedo da UFRP. registrou-se a presença do reitor Murllo ou1'marães dá UFP; governador do Ceará, coronel Cesar Cais; 'de­putado ��erbal Jurema; professor Teof!lo Vasconce­los e DeJa1r Barros, ambos da UFP, além do corpo do­cente da Rural. 

O INICIO 
. Depois de contatos, a portas trancadas, com o re1�or da Rural, o sr. Jarbas Passarinho dirigiu-se ao s�lao nobre. O reitor abriu a sessão passando a presl­dencia ao ministro. :li!ste, em tom de biague pergun­tou aos,professôres americanos sentados à sJa frente: - Do que se trata, todos entendem Português?Se entendem, o que se programou?" Apesar da presença de dois intérpretes, o minis­tro iniciou, depois de apresentar, nonúnalmente, os componentes da mesa, uma explanação a respeito da problemática do nosso ensino, nos três niveis. com senso de humor, o titular do MEC fazia rir, em deter­minados momentos, os mestres americanos. A medida que ouviam as expUcações, os visitan­tes faziam algumas anotações em suas cadernetas For�m inf!)r_mados a respeito das reformas do nossó ensmo, med�o _e superior, da capacidade das univer­sidades brasileira, suas aspirações e dificuldades. 

ANTEPROJETO 

Ao final, antes das perguntas formuladas elo representantes da Universidade de Kansas, 0 pr�fes�sor Luls Tavares, reitor da Fundação do Ensino supe­rior de Pernambuco, entregou ao ministro um exem­plar do ante-projeto do CRUTAC-Rural-Fesp órgão que reuniu as duas Universidades no sentido de pro­mover a sua interiorização. 
. A prUnelra pergunta, formulada pelo professorMe1sner Robert foi a seguinte: "Pretend, ê no, abrir novas universidades ou moder�Í�r �

v 
.�­existentes? Ao que respondeu o ministro: "Nossa mel

ª 

é 
1
modern

t 
izar o que temos, para depois pensarmos e�cr ar ou ros centros". 

Atualmente, nossas universidades vêm procuran do realizar cursos de licenciatura avançados be�como incrementar a pesquisa e os estudos tecnológi­cos, disse, o ministro . 
técn��s

ª d�s 
J

05Jª\ preocupações é descobrir novas
mento de um ��11;� e,

d
por exemplo, com um cresci-

! d 
ao e pessoas, em cada ano pre c sa e técnicas n�vas, a fim de extrair-se do seu pró:prlo solo condiçoes para a sua gente sobreviver" acrescentou o ministro Jarbas Passarinho ' 

Respondendo a outra pergunta, atirmÔu que exls­le
°lh 

cursos d� especialização e aperfeiçoamento pnrame orar o mvel dos. nossos professôres, nas três ca­teg�rias,. o que constitui uma das principais preocu­paçoes das reformas do nosso ensino. 
MELHORA� EM CASA 

Mostrou-se contra a politlca de enviar professô•res para outros palses, explicando que o melhor serácontratar especialistas estrangeiros para trabalharcon_osco, sentindo a nossa realidade diminuindo assim, despesas e obtendo-se maior rendimento 
'

11 
A

0
c�ta �ltura, o ministro sollcitou ao reitor Mu­r o u araes, -da UFPe., que respondesse ai umapergunta formulada. :li!ste, por sua vez, salientou ue�
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u

�isy
n1v

:
rsidade vem desenvolvendo um traba�bo

dia e su;!rior �
reparação de protessôres em nivel mé-

0s professôres da Universidade de Kansas são· 
iani�

el
H 

R.; Hess Carroll; Meisner Robert· Grlffithau ' ouston Keith e Olson Roberth. 
, 



"Geraldão" Será 

Palco de Outros 

Vestibulares 

Inglês, foi a última prova do primeiro exa­
me vestibular da Universidade Federal de Per­
nambuco e responsável pela reprovação de 351 
candidatos. O maior índice de eliminação re­
gistrou-se na área-!: 260. No penúltimo teste, 
de Francês, apenas 16 vestibulandos foram re­
provados, constituindo o menor indice, com re­
lação aos demais exames. 

No dia 30 de janeiro a Universidade anun­
ciou o resultado dêsse primeiro concurso e, no 
dia primeiro de fevereiro já estava com as ins­
crições abertas ao segundo vestibular, para as 
Areas II, IIl e IV, nas quais, o número de can­
didatos aprovados não foi suficiente para preen­
cher o de vagas oferecidas . 

COMO FUNCIONOU 

Pela primeira vez, no Recife, realizou-se um 
vestibular tendo como local um Estádio de Es­
portes. O Estádio Geraldo Magalhães (Geral­
dão), na Imbiribeira, foi o placo dos exames ves­
tibulares da Universidade Federal de Pernam­
buco. A iniciativa obteve êxito e os organizado­
res do concurso já começaram a pensar em fa­
zer os vestibulares seguintes, no mesmo local, 
apenas em horário diferente: à noite. 

A Comissão Executiva do 1 ° exame vestibu­
lar foi presidida pelo professor Teophilo Vascon­
celos e secretariada pelo professor Yves da Mota 
Albuquerque. Cada área contou com um coor­
denador: Area I, Sílvio Loreto; Area-II, José de 
Medeiros Machado; Area-IIl, Fernando Aguiar; 
e Area-IV, José Luis Menezes. 

Tendo em vista trabalhos e estudos com vis­
tas à implantação do Ciclo Geral, da Universi­
dade, vários membros da Comissâ.Q Executiva 
dos exames vestibulares tiveram de se afastar 
da mesma, cedendo seus postos a outros profes­
sôres, que funcionaram na realização do segun­
do exame, sem maiores düiculdades, haja vista 
ter sido adotado o mesmo critério do primeiro. 
Como presidente foi designado o professor Sá 
Barreto. 

2 

DCE da Federal Defende Abatimento 
a Estudantes em 

O presidente do Di­
retório Central dos Es­
tudantes da Universi­
dade Federal de Per­
nambuco, Samuel Bar­
bosa Queiroz Filho, en­
caminhou ofício à Fe­
deraãço Pernambucana 
de Futebol solicitando 
ao presidente da enti­
dade seja cumprido o 
convênio firmado em 
1967 concedendo aba­
timento nos ingressos 
para estudantes nas 
praças de esportes lo­
cais. 

Diz no ofício: "O Di­
retório Central dos Es­
tudantes (DCE) da U­
niversidade Federal de 
Pernambuco, ó rgã o 
máximo de reperesen­
tação estudantil, con­
gregando mais de .... 
10 . 000 universitários 

em nosso Estado, to­
mando conhecimento 
pela imprensa falada e 
escrita que a F . P  . F  .. 
havia deliberado não 
mais conceder abati­
mento n o s  ingressos 
para estudantes nas 
praças de esportes e, 
estranhando essa atitu­
de que, para nós não 
merece crédito, pois sã.­
hemos da competência 
e honradez de V. Excia., 
à frente dêsse órgão, 
vimos expôr e solicitar 
o seguinte:

a) Que o convênio
feito em 12 de janeiro 
de 1967, existe e está 
em vigor, legalmente 
registrado no Cartório 
competente; b) que, 
conforme a cláusula 3ª 
letra c, do referido dis-

Praças Esportivas 
positivo, foi feito o re­
ferido abatimento; c) 
que êsse convênio foi 
assinado pelo represen­
tante da F.P.F., e pe­
lo dr . Osvaldo Salsa; 
d) que foi entregue ao
sr . Osvaldo Salsa, có­
pia do referido convê­
nio, provàvelmente ar­
quivada nessa Federa­
ção; e) que as Entida­
des responsáveis pela 
confecção das cartei­
ras, de estudantes, tem 
caráter jurídico, man­
tendo-se em sua linha 
de trabalho, observan­
do as cláusulas do con­
vênio feito com os di­
versos órgãos compe­
tentes; f) que não es­
peramos nós, seja a F. 
P. F. o primeiro órgão 
a deixar de atender as 
pretensões dos estu-

dantes pernambucanos 
pois conforme o mes­
mo dispositivo legal, 
não existe tempo de­
terminado, nem se faZ 
necessário a renovação 
anual das vantagens 
concedidas; g) solicita­
mos à V. Excia. que 
mantenha o referido 
abatimento. 

Certos de que V, 
Excia. há de compre­
ender êsse nosso J;>edidO 
como causa necessária 
na formação da juven­
tude estudiosa de per­
nambuco com o dinfl.• 
mismo que sempre o 
caracterizou à frente 
da F. P. F. , atenden­
do-nos oonvenie'nti· 

•mente, somos credores 
dessa estima e consl· 
deração". 
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Professôres São Favoráveis 
Ao Ensino Pago Nas Universidades 

A Iniciativa do Govêrno no sentido de cobrar anuidade dos alunos 
no âmbito das universidades federais, vem obtendo grande repercussão 
entre professõres, dirigentes de instituições de ensino superior e estu­
dantes, em Pernambuco. As autoridades entrevistadas sôbre o assunto 
mostraram-se a favor da medida. 

Enquete sôbre o assunto foi realizada pela reportagem do Jornal 
Universitário, ouvindo a opinião de cada educador, inclusive de líderes 
estudantis. Um aspecto que mereceu a atenção relaciona-se com o estu­
dante pobre, sem condições para custear seus estudos. Para êstes, as 
autoridades entrevistadas foram unânimes na defesa de critérios que pos­
sibilitem, sem discriminação, o seu ingresso nas universidades, através 
de bôlsas e outros meios de assistência de competência do próprio Estado. 

PROMISSôRIAS 
Na última reunião do Conselho de Reitores das Universidades Bra­

sileiras, realizada em São Paulo, o ministro Delfim Neto, da Fazenda 
anunciou a adoção de promissórias estudantis, como um meio adequa­
do para a regulamentação de anuidades nas universidades oficiais. Na­
turalmente, que essas promissórias se destinariam aos estudantes ca­
rentes de recursos financeiros, para, ao concluir o curso, restitulrem 
aos cofres de sua Faculdade, a quantia investida para a realização dos 
seus estudos. Seria, em outras palavras, uma espécie de financiamento. 
Para a sua re.st!tuição haveria um prazo de carência. 

NOVAS CHANCES 

Para os que são favoráveis à instituição do ensino pago nas univer­
sidades oficiais, a adoção dessa medida abriria novas oportunidades para 
os próprios estudantes, pois, não é justo que um aluno que vive em 
boas condições financeiras tenha os mesmos direitos - quanto à gra­
tuidade do ensino - que os estudantes carentes de recursos financei­
ros. A verba arrecadada daquêles, abrira novas chances para êstes, os 
estudantes pobres. 

Foi o ponto de vista externado pelas autoridades, cujos pronuncia­
mentos damos a seguir: 

Ouvimos, inicialmente, o professor Ivancir de Castro, diretor da 
Divisão de Educação Extra Escolar do Ministério da Educação e Cul­
tura, que veio à posse do nôvo vice-reitor da Universidade Federal de 
Pernambuco e manteve contatos com dirigentes universitários e lide­
ranças estudantis, tendo afirmado: 

ENQUETE 

"Minha opinião particular é de que o ensino nas universidades fe­
derais deve ser pago. Contudo, os estudantes carentes de recursos fi­
nanceiros devem - e vão ter as mesmas oportunidades - pois, para 
Isso, o Ministério da Educação e Cultura vem providenciando meios 
como bôlsas de trabalho, promissórias estudantis, etc., que possibili­
tarão aos estudantes pobres frequentar a universidade". 

Professor Fernando Menezes pró-reitor para Assuntos Administra­
tivos e componente do corpo docente da Faculdade de Arquitetura da 
UFPe: 

"O ensino deve ser pago. A experiência tem demonstrado que aquilo 
que se oferece gratuitamente tende a desgastar-se não desperta inte­
rêsse. Se o estudante paga seu estudo, passe a ter maior interêsse e o 
valoriza mais, ao mesmo tempo que colabora para a abertura de novas 
oportunidades para outros estudantes" 

Professor Geraldo Lafaiete, vice-diretor do Instituto de Filosofia e 
Ciências Humanas da Universidade Federal de Pernambuco e docente 
na Universidade Federal da Paraiba: 

"Para que haja melhoria nas universidades, quer na parte de equi­
pamentos, quer na ampl!ação do ensino e da pesquisa, acho que o ensi­
no deve ser pago. Vejo, contudo, uma dificuldade quanto à maneira 
como se efetuará a seleção entre os estudantes que têm e os que não 
têm condições para custear seus estudos". 

Professor· Merval Jurema, chefe do Gabinete da Reitoria da Uni­
versidade Federal de Pernambuco e diretor do Plano Nacional de Edu­
cação, no Recife: 

"A medida do govêrno instituindo o ensino pago nas universidades 
federais, é justa e oportuna. A demanda vem crescendo dia a dia e os 
recursos das universidades não atendem a demanda de vagas, porque 
provêm, tais recursos, apenas do Govêrno. O ensino superior é muito 
oneroso. É justo que paguem os que podem para que se beneficiem os 
que não podem. Ademais o prôprio Govêrno apresenta facilidades par 
o pagamento".

Professor Edrizio Pinto, diretor da Faculdade de Odontologia da
Fundação do Ensino Superior de Pernambuco. 

"Somos de opinião que o ensino superior dever ser pago nas univer­
sidades federais, estaduais e privadas, pelos alunos que tenham possibi­
lidades de custear os seus estudos. Os estudantes carentes de recursos,
devem ter ensino gratuito e em muitos casos além do ensino gratuito, 
uma bôlsa de manutenção. com esta orientação as universidades pas­
sarão a ser privilégio e de vontade de servir ao Brasil". 

Reitor Murllo Guimarães, da Universidade Federal de Pernambuco:
"Sou a favor do ensino pago, desde que não se faça discriminação

entre os alunos que podem e os que não podem pagar. É dever do Es­
tado assegurar oportunidades a todos, sem dependências das suas con­
dições financeiras. Entendendo, portanto, que aquele estudante que
tenha boa situação financeira deva custear seus estudos criando con­
dições para mp.ior desenvolvimento do ensino superior. Quanto aos
estudantes carentes de recursos financeiros, êstes têm o mesmo direito
ao ingresso na universidade, o que será possível fazer-se através ��
bôlsas de estudo e da assistência do Estado que deve ser proporcionada 

Professor Marclonllo Llns, vice-reitor da Universidade Federal de
Pernambuco:

"Os que podem devem pagar: A fórmula de pagar é que deve ser bem
estudada e discutida. Acho que há várias maneiras. O Impôsto de Ren­
da, por exemplo, é um dos meios mais adequados para. constatar-se as
reais condições financeiras de cada estudante. Como meio de desen­
volvimento da universidade, é por demais válido o sistema de ensino
pago. Deve ter características rotativas através da qual se amparará
o estudante pobre".

Universitário Samuel Barbosa Queiroz, presidente do Diretório Cen­
tral dos Estudantes da Universidade Federal de Pernambuco: 

"A principio acho que o ensino deve ser pago. Não sei, porém, se a.
Idéia de pagamento por promissórias, depois de concluído o cur�o, vai
dar certo. Isto porque, até os dias atuais, verifica-se uma. situaçao de­
soladora· o doutorando sai da universidade e não encontra lá fora mer­
endo de trabalho, é mais um desempregado. Por lss�. a Nação deve crl�r
mercado de trabalho condições para absorver a mao de obra especiali­
zada, com o que o éstudante passará a ter condições para devolver à
universidade a quantia investida no custeio do seu curso. 
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Ano IIl 

Estudantes de Outros 
Países Desejam Estudar 
Em Nossa Universidade 

Estudantes e pessoas berg, na Alemanha, es­
graduadas em universi- tá de viagem programa­
dades latino-america- da para o Brasil, a fim 
nas e européias escre- de conhecer nossas ter­
vem, periàdicamente, ras e tentar ingresso 
solicitando informações no Instituto de Letras 
a respeito da possibili- da UFPe., para fazer 
dade d e ingressarem curso de aperfeiçoa­
em cursos de gradua- mento de Português, 
ção e pós-graduação da durante um semestre. 
Universidade Federal Em sua correspon­
de Pernambuco. Cili- dência, Margret Dogs 
sia Maria Neves Men- acrescenta ser detento­
des Brito Aleluia, de ra de uma bôlsa de es­
Lourenço Marques, Mo- tudos que lhe possibili­
çambique, escreveu ao ta permanecer seis me­
reitor Murilo Guima- ses em país de língua 
rães, n o s  seguintes portuguêsa. A direção 
têrmos: informou que, no mo-

Gostaria de obter in- mento, o Instituto de 
formações acêrca da Letras não pode forne­
viabilidade de tirar por cer guia de matrícula 
correspondência a Li- para curso seriado ou 
cenciatura no Curso de em conjunto de disci­
Serviço Social, dessa plinas, tendo em vista 
Universidade. Declara que, o prazo par isso, 
em sua correspondên- vai de 15 a, 31 de janei­
cia, ser graduada pelo ro; para que o Depar­
Instituto Superior de � tamento de Línguas 
Serviço Social de Lis- possa apreciar o pedi­
boa . A diretora do do faz-se necessário o 
Curso de Serviço Social envio de requerimento 
da U F P, professôra por parte da candidata'. 
Evany Gomes de Ma- expondo detalhada­
tos Mendonça, aten- mente o seu caso. 
dendo ofício da Pró- Caberá à Pró-Reito­
·Reitoria para Assun- ria para Assuntos Aca­
tas Comunitários, de- dêmicos, apreciar o ca­
clar?u que embora o so de Margret Dogs, 
Reg1�ento preveja o vez que envolve aspec­
func1onamento da Pós- tos relacionados com o 
-Graduação, presente- Ciclo Básico.
mente, só conta com o COLOMBIA 
curso de graduação. O secretário do Oo-

SEM CHANCE 

Com bases no ofício 
d a diretora daquêle 
curso, a Pró-Reitoria 
para Assuntos Comu­
nitários, à frente o 
professor Heraldo Al­
meida, respondeu a Ci­
lisia Maria Neves Men­
des Brito Aleluia, que, 
no momento, a Univer­
sidade Federal de Per­
nambuco não mantém 
a Pós-Graduação em 
Serviço Social, pelo o 
que não poderá aten­
der às suas pretensões. 

ALEMANHA 

Também, Margret 
Dogs, graduada em 
Português, Inglês e E­
conomia pelo Instituto 
dos Intérpretes da U­
niversidade de Haitel-

vêrno do Valle Del 
Cauca, na Colombia, 
enviou correspondên­
cia à Reitoria da Uni­
versidade Federal de 
Pernambuco, a pedido 
de dois estudantes da 
cidade de Cali, os quais 
aspiram ingressar em 
curso de Pós-Gradua­
ção da UFPe. Solicita 
informações acêrca de 
estudos avançados em 
Arquitetura. 

Segundo declarações 
de Alvaro Borges, se­
cretário da Pró-Reito­
ria para Assuntos Co­
munitários, êste órgão 
está colhendo detalhes 
junto à direção de ca­
da Unidade que man­
tém cursos pretendidos 
pelos estudantes es­
trangeiros, a fim de 
responder seus pedidos. 

Escritor é Favorável ao 
Ingresso da Mulher na ABL 

"A proibição do Ingresso da mulher na Academia 
Brasileira de Letras é uma atitude que não pode per­
sistir, sendo puro anacronismo" - disse ontem, o es­
critor Raimundo Magalhães Júnior, membro da ABL.

Para êle, as Academias de Letras de Pernambuco 
de São Paulo e de Minas Gerais dão um admirável 
exemplo à Academia Brasileira, permitindo a eleição 
de escritoras. 

"Observamos - explicou - uma vertiginosa as­
censão da mulher em todo o mundo, e ela vem de­
monstrando que não é nada Inferior ao homem, inclu­
sive no campo artístico. Pelo contrário, às vêzes é até 
superior na sua capacidade de dedicação ao estudo. 
Veja-se o exemplo da quantidade cada vez maior de 
mulheres que arrebatam os primeiros lugares nos exa­
mes vestibulares". 

ADMIRAÇAO 
O autor de "Rui, o Homem e o Mito" expressou a 

sua admiração pela beleza e progresso do Recife, ma­
nifestando também o seu respeito ao trabalho que 
vem executando o Instituto Joaquim Nabuco de Pes­
quisas Sociais, "que todo o Brasil precisa conhecer 
melhor". 

"Se a Casa de Rui Barbosa, no Rio, tivesse o espa­
ço e a organização que vi no IJNPS, seria multo mais 
conceituada do que atualmente é, com ainda maior 
repercussão de seu trabalho" - afirmou 

O escritor R. Magalhães Júnior anunciou que 
brevemente publicará mais dois livros: "Martins Pena 
e sua Obra" e "José de Alencar e sua 1:poca". 

UFPe. Vai 

Instalar Um 
Grupo de Física 

Foi aprovado, pela Câ­
mara. de Assuntos Finan­
ceiros, pela Câmara de 
Pesquisa e pelo conselho 
Universitário da UFPe. , 
um anteprojeto para lm­
'plantação de um Grupo 
de Física na. Universidade 
Federal de Pernambuco . 
tsse ante proJ eto foi a­
presentado ao Conselho 
Nacional de Pesquisa pe­
los professôres Sérgio 
Mascarenhas e Gerhard 
Jacob. 
NECESSIDADE 

Tal iniciativa ·velo ao 
encontro dos anseios do 
Instituto de Física dessa 
Universidade, o qual jã 
havia Iniciado um progra­
ma de desenvolvimento 
enviando cinco jovens pa­
ra a obtenção do Mestra­
do em Física, em Centros 
de Pós-graduação da Gua­
nabara e de São Paulo. 

A existência de seme­
lhante Grupo se faz ne­
cessária, em Recife, para 
a execução de planos de 
pesquisas cientificas e a­
plicada, llgados aos pro­
blemas da Região. 
VIABILIDADE 

Devido ao vulto da 
quantia proposta no ante 
projeto e, considerando-se 
que a sua aplicação seria 
:feita fora das normas u­
suais do CNPq., êste ór­
gão resolveu que, prelimi­
narmente, sejam efetua­
dos detalhados estudos de 
viabilidade do projeto. 
Desta maneira, o CNPq 
contratou o prof. Sérgio 
Machado Rezende, Asses­
sor do Departamento Téc­
nico-Cientifico, para que, 
durante três meses - a 
partir de janeiro de 71 -
realize os seguintes tra­
balhos: 
a) verificar a viabilidade

do programa, esclare­
cendo bem a. partici­
pação da UFPe no 
convênio; 

b) contratar pesquisado­
res de alto nivel, no 
estrangeiro e no pais. 
que possam liderar 
cientificamente a Im­
plantação do Grupo 
de Física no Recife; 

c) estabelecer as linhas 
de pesquisas e orga­
nizar um projeto de­
finitivo. 

PóS-GRADUAÇAO 
O grande objetivo do 

convênio, o qual terá a 
duração de março/71 a 
dezembro/73, a ser firma­
do pelo Conselho Nacio­
nal de Pesquisa e'pela U­
niversidade Federal de 
Pernambuco, é desenvol­
ver um programa de pes­
quisas no Instituto de Fí­
sica, visando criar condi­
ções para o desenvolvi­
mento do curso de Bacha­
relado e, para o estabele­
cimento, a médio prazo, 
dos Programas de Pós­
.::grad uação em Física 
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"Geraldão" Será 

Palco de Outros 

Vestibulares 

Inglês, foi a última prova do primeiro exa­
me vestibular da Universidade Federal de Per­
nambuco e responsável pela reprovação de 351 
candidatos. O maior índice de eliminação re­
gistrou-se na área-!: 260. No penúltimo teste, 
de Francês, apenas 16 vestibulandos foram re­
provados, constituindo o menor indice, com re­
lação aos demais exames. 

No dia 30 de janeiro a Universidade anun­
ciou o resultado dêsse primeiro concurso e, no 
dia primeiro de fevereiro já estava com as ins­
crições abertas ao segundo vestibular, para as 
Areas II, IIl e IV, nas quais, o número de can­
didatos aprovados não foi suficiente para preen­
cher o de vagas oferecidas . 

COMO FUNCIONOU 

Pela primeira vez, no Recife, realizou-se um 
vestibular tendo como local um Estádio de Es­
portes. O Estádio Geraldo Magalhães (Geral­
dão), na Imbiribeira, foi o placo dos exames ves­
tibulares da Universidade Federal de Pernam­
buco. A iniciativa obteve êxito e os organizado­
res do concurso já começaram a pensar em fa­
zer os vestibulares seguintes, no mesmo local, 
apenas em horário diferente: à noite. 

A Comissão Executiva do 1 ° exame vestibu­
lar foi presidida pelo professor Teophilo Vascon­
celos e secretariada pelo professor Yves da Mota 
Albuquerque. Cada área contou com um coor­
denador: Area I, Sílvio Loreto; Area-II, José de 
Medeiros Machado; Area-IIl, Fernando Aguiar; 
e Area-IV, José Luis Menezes. 

Tendo em vista trabalhos e estudos com vis­
tas à implantação do Ciclo Geral, da Universi­
dade, vários membros da Comissâ.Q Executiva 
dos exames vestibulares tiveram de se afastar 
da mesma, cedendo seus postos a outros profes­
sôres, que funcionaram na realização do segun­
do exame, sem maiores düiculdades, haja vista 
ter sido adotado o mesmo critério do primeiro. 
Como presidente foi designado o professor Sá 
Barreto. 

2 

DCE da Federal Defende Abatimento 
a Estudantes em 

O presidente do Di­
retório Central dos Es­
tudantes da Universi­
dade Federal de Per­
nambuco, Samuel Bar­
bosa Queiroz Filho, en­
caminhou ofício à Fe­
deraãço Pernambucana 
de Futebol solicitando 
ao presidente da enti­
dade seja cumprido o 
convênio firmado em 
1967 concedendo aba­
timento nos ingressos 
para estudantes nas 
praças de esportes lo­
cais. 

Diz no ofício: "O Di­
retório Central dos Es­
tudantes (DCE) da U­
niversidade Federal de 
Pernambuco, ó rgã o 
máximo de reperesen­
tação estudantil, con­
gregando mais de .... 
10 . 000 universitários 

em nosso Estado, to­
mando conhecimento 
pela imprensa falada e 
escrita que a F . P  . F  .. 
havia deliberado não 
mais conceder abati­
mento n o s  ingressos 
para estudantes nas 
praças de esportes e, 
estranhando essa atitu­
de que, para nós não 
merece crédito, pois sã.­
hemos da competência 
e honradez de V. Excia., 
à frente dêsse órgão, 
vimos expôr e solicitar 
o seguinte:

a) Que o convênio
feito em 12 de janeiro 
de 1967, existe e está 
em vigor, legalmente 
registrado no Cartório 
competente; b) que, 
conforme a cláusula 3ª 
letra c, do referido dis-

Praças Esportivas 
positivo, foi feito o re­
ferido abatimento; c) 
que êsse convênio foi 
assinado pelo represen­
tante da F.P.F., e pe­
lo dr . Osvaldo Salsa; 
d) que foi entregue ao
sr . Osvaldo Salsa, có­
pia do referido convê­
nio, provàvelmente ar­
quivada nessa Federa­
ção; e) que as Entida­
des responsáveis pela 
confecção das cartei­
ras, de estudantes, tem 
caráter jurídico, man­
tendo-se em sua linha 
de trabalho, observan­
do as cláusulas do con­
vênio feito com os di­
versos órgãos compe­
tentes; f) que não es­
peramos nós, seja a F. 
P. F. o primeiro órgão 
a deixar de atender as 
pretensões dos estu-

dantes pernambucanos 
pois conforme o mes­
mo dispositivo legal, 
não existe tempo de­
terminado, nem se faZ 
necessário a renovação 
anual das vantagens 
concedidas; g) solicita­
mos à V. Excia. que 
mantenha o referido 
abatimento. 

Certos de que V, 
Excia. há de compre­
ender êsse nosso J;>edidO 
como causa necessária 
na formação da juven­
tude estudiosa de per­
nambuco com o dinfl.• 
mismo que sempre o 
caracterizou à frente 
da F. P. F. , atenden­
do-nos oonvenie'nti· 

•mente, somos credores 
dessa estima e consl· 
deração". 
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Professôres São Favoráveis 
Ao Ensino Pago Nas Universidades 

A Iniciativa do Govêrno no sentido de cobrar anuidade dos alunos 
no âmbito das universidades federais, vem obtendo grande repercussão 
entre professõres, dirigentes de instituições de ensino superior e estu­
dantes, em Pernambuco. As autoridades entrevistadas sôbre o assunto 
mostraram-se a favor da medida. 

Enquete sôbre o assunto foi realizada pela reportagem do Jornal 
Universitário, ouvindo a opinião de cada educador, inclusive de líderes 
estudantis. Um aspecto que mereceu a atenção relaciona-se com o estu­
dante pobre, sem condições para custear seus estudos. Para êstes, as 
autoridades entrevistadas foram unânimes na defesa de critérios que pos­
sibilitem, sem discriminação, o seu ingresso nas universidades, através 
de bôlsas e outros meios de assistência de competência do próprio Estado. 

PROMISSôRIAS 
Na última reunião do Conselho de Reitores das Universidades Bra­

sileiras, realizada em São Paulo, o ministro Delfim Neto, da Fazenda 
anunciou a adoção de promissórias estudantis, como um meio adequa­
do para a regulamentação de anuidades nas universidades oficiais. Na­
turalmente, que essas promissórias se destinariam aos estudantes ca­
rentes de recursos financeiros, para, ao concluir o curso, restitulrem 
aos cofres de sua Faculdade, a quantia investida para a realização dos 
seus estudos. Seria, em outras palavras, uma espécie de financiamento. 
Para a sua re.st!tuição haveria um prazo de carência. 

NOVAS CHANCES 

Para os que são favoráveis à instituição do ensino pago nas univer­
sidades oficiais, a adoção dessa medida abriria novas oportunidades para 
os próprios estudantes, pois, não é justo que um aluno que vive em 
boas condições financeiras tenha os mesmos direitos - quanto à gra­
tuidade do ensino - que os estudantes carentes de recursos financei­
ros. A verba arrecadada daquêles, abrira novas chances para êstes, os 
estudantes pobres. 

Foi o ponto de vista externado pelas autoridades, cujos pronuncia­
mentos damos a seguir: 

Ouvimos, inicialmente, o professor Ivancir de Castro, diretor da 
Divisão de Educação Extra Escolar do Ministério da Educação e Cul­
tura, que veio à posse do nôvo vice-reitor da Universidade Federal de 
Pernambuco e manteve contatos com dirigentes universitários e lide­
ranças estudantis, tendo afirmado: 

ENQUETE 

"Minha opinião particular é de que o ensino nas universidades fe­
derais deve ser pago. Contudo, os estudantes carentes de recursos fi­
nanceiros devem - e vão ter as mesmas oportunidades - pois, para 
Isso, o Ministério da Educação e Cultura vem providenciando meios 
como bôlsas de trabalho, promissórias estudantis, etc., que possibili­
tarão aos estudantes pobres frequentar a universidade". 

Professor Fernando Menezes pró-reitor para Assuntos Administra­
tivos e componente do corpo docente da Faculdade de Arquitetura da 
UFPe: 

"O ensino deve ser pago. A experiência tem demonstrado que aquilo 
que se oferece gratuitamente tende a desgastar-se não desperta inte­
rêsse. Se o estudante paga seu estudo, passe a ter maior interêsse e o 
valoriza mais, ao mesmo tempo que colabora para a abertura de novas 
oportunidades para outros estudantes" 

Professor Geraldo Lafaiete, vice-diretor do Instituto de Filosofia e 
Ciências Humanas da Universidade Federal de Pernambuco e docente 
na Universidade Federal da Paraiba: 

"Para que haja melhoria nas universidades, quer na parte de equi­
pamentos, quer na ampl!ação do ensino e da pesquisa, acho que o ensi­
no deve ser pago. Vejo, contudo, uma dificuldade quanto à maneira 
como se efetuará a seleção entre os estudantes que têm e os que não 
têm condições para custear seus estudos". 

Professor· Merval Jurema, chefe do Gabinete da Reitoria da Uni­
versidade Federal de Pernambuco e diretor do Plano Nacional de Edu­
cação, no Recife: 

"A medida do govêrno instituindo o ensino pago nas universidades 
federais, é justa e oportuna. A demanda vem crescendo dia a dia e os 
recursos das universidades não atendem a demanda de vagas, porque 
provêm, tais recursos, apenas do Govêrno. O ensino superior é muito 
oneroso. É justo que paguem os que podem para que se beneficiem os 
que não podem. Ademais o prôprio Govêrno apresenta facilidades par 
o pagamento".

Professor Edrizio Pinto, diretor da Faculdade de Odontologia da
Fundação do Ensino Superior de Pernambuco. 

"Somos de opinião que o ensino superior dever ser pago nas univer­
sidades federais, estaduais e privadas, pelos alunos que tenham possibi­
lidades de custear os seus estudos. Os estudantes carentes de recursos,
devem ter ensino gratuito e em muitos casos além do ensino gratuito, 
uma bôlsa de manutenção. com esta orientação as universidades pas­
sarão a ser privilégio e de vontade de servir ao Brasil". 

Reitor Murllo Guimarães, da Universidade Federal de Pernambuco:
"Sou a favor do ensino pago, desde que não se faça discriminação

entre os alunos que podem e os que não podem pagar. É dever do Es­
tado assegurar oportunidades a todos, sem dependências das suas con­
dições financeiras. Entendendo, portanto, que aquele estudante que
tenha boa situação financeira deva custear seus estudos criando con­
dições para mp.ior desenvolvimento do ensino superior. Quanto aos
estudantes carentes de recursos financeiros, êstes têm o mesmo direito
ao ingresso na universidade, o que será possível fazer-se através ��
bôlsas de estudo e da assistência do Estado que deve ser proporcionada 

Professor Marclonllo Llns, vice-reitor da Universidade Federal de
Pernambuco:

"Os que podem devem pagar: A fórmula de pagar é que deve ser bem
estudada e discutida. Acho que há várias maneiras. O Impôsto de Ren­
da, por exemplo, é um dos meios mais adequados para. constatar-se as
reais condições financeiras de cada estudante. Como meio de desen­
volvimento da universidade, é por demais válido o sistema de ensino
pago. Deve ter características rotativas através da qual se amparará
o estudante pobre".

Universitário Samuel Barbosa Queiroz, presidente do Diretório Cen­
tral dos Estudantes da Universidade Federal de Pernambuco: 

"A principio acho que o ensino deve ser pago. Não sei, porém, se a.
Idéia de pagamento por promissórias, depois de concluído o cur�o, vai
dar certo. Isto porque, até os dias atuais, verifica-se uma. situaçao de­
soladora· o doutorando sai da universidade e não encontra lá fora mer­
endo de trabalho, é mais um desempregado. Por lss�. a Nação deve crl�r
mercado de trabalho condições para absorver a mao de obra especiali­
zada, com o que o éstudante passará a ter condições para devolver à
universidade a quantia investida no custeio do seu curso. 
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Ano IIl 

Estudantes de Outros 
Países Desejam Estudar 
Em Nossa Universidade 

Estudantes e pessoas berg, na Alemanha, es­
graduadas em universi- tá de viagem programa­
dades latino-america- da para o Brasil, a fim 
nas e européias escre- de conhecer nossas ter­
vem, periàdicamente, ras e tentar ingresso 
solicitando informações no Instituto de Letras 
a respeito da possibili- da UFPe., para fazer 
dade d e ingressarem curso de aperfeiçoa­
em cursos de gradua- mento de Português, 
ção e pós-graduação da durante um semestre. 
Universidade Federal Em sua correspon­
de Pernambuco. Cili- dência, Margret Dogs 
sia Maria Neves Men- acrescenta ser detento­
des Brito Aleluia, de ra de uma bôlsa de es­
Lourenço Marques, Mo- tudos que lhe possibili­
çambique, escreveu ao ta permanecer seis me­
reitor Murilo Guima- ses em país de língua 
rães, n o s  seguintes portuguêsa. A direção 
têrmos: informou que, no mo-

Gostaria de obter in- mento, o Instituto de 
formações acêrca da Letras não pode forne­
viabilidade de tirar por cer guia de matrícula 
correspondência a Li- para curso seriado ou 
cenciatura no Curso de em conjunto de disci­
Serviço Social, dessa plinas, tendo em vista 
Universidade. Declara que, o prazo par isso, 
em sua correspondên- vai de 15 a, 31 de janei­
cia, ser graduada pelo ro; para que o Depar­
Instituto Superior de � tamento de Línguas 
Serviço Social de Lis- possa apreciar o pedi­
boa . A diretora do do faz-se necessário o 
Curso de Serviço Social envio de requerimento 
da U F P, professôra por parte da candidata'. 
Evany Gomes de Ma- expondo detalhada­
tos Mendonça, aten- mente o seu caso. 
dendo ofício da Pró- Caberá à Pró-Reito­
·Reitoria para Assun- ria para Assuntos Aca­
tas Comunitários, de- dêmicos, apreciar o ca­
clar?u que embora o so de Margret Dogs, 
Reg1�ento preveja o vez que envolve aspec­
func1onamento da Pós- tos relacionados com o 
-Graduação, presente- Ciclo Básico.
mente, só conta com o COLOMBIA 
curso de graduação. O secretário do Oo-

SEM CHANCE 

Com bases no ofício 
d a diretora daquêle 
curso, a Pró-Reitoria 
para Assuntos Comu­
nitários, à frente o 
professor Heraldo Al­
meida, respondeu a Ci­
lisia Maria Neves Men­
des Brito Aleluia, que, 
no momento, a Univer­
sidade Federal de Per­
nambuco não mantém 
a Pós-Graduação em 
Serviço Social, pelo o 
que não poderá aten­
der às suas pretensões. 

ALEMANHA 

Também, Margret 
Dogs, graduada em 
Português, Inglês e E­
conomia pelo Instituto 
dos Intérpretes da U­
niversidade de Haitel-

vêrno do Valle Del 
Cauca, na Colombia, 
enviou correspondên­
cia à Reitoria da Uni­
versidade Federal de 
Pernambuco, a pedido 
de dois estudantes da 
cidade de Cali, os quais 
aspiram ingressar em 
curso de Pós-Gradua­
ção da UFPe. Solicita 
informações acêrca de 
estudos avançados em 
Arquitetura. 

Segundo declarações 
de Alvaro Borges, se­
cretário da Pró-Reito­
ria para Assuntos Co­
munitários, êste órgão 
está colhendo detalhes 
junto à direção de ca­
da Unidade que man­
tém cursos pretendidos 
pelos estudantes es­
trangeiros, a fim de 
responder seus pedidos. 

Escritor é Favorável ao 
Ingresso da Mulher na ABL 

"A proibição do Ingresso da mulher na Academia 
Brasileira de Letras é uma atitude que não pode per­
sistir, sendo puro anacronismo" - disse ontem, o es­
critor Raimundo Magalhães Júnior, membro da ABL.

Para êle, as Academias de Letras de Pernambuco 
de São Paulo e de Minas Gerais dão um admirável 
exemplo à Academia Brasileira, permitindo a eleição 
de escritoras. 

"Observamos - explicou - uma vertiginosa as­
censão da mulher em todo o mundo, e ela vem de­
monstrando que não é nada Inferior ao homem, inclu­
sive no campo artístico. Pelo contrário, às vêzes é até 
superior na sua capacidade de dedicação ao estudo. 
Veja-se o exemplo da quantidade cada vez maior de 
mulheres que arrebatam os primeiros lugares nos exa­
mes vestibulares". 

ADMIRAÇAO 
O autor de "Rui, o Homem e o Mito" expressou a 

sua admiração pela beleza e progresso do Recife, ma­
nifestando também o seu respeito ao trabalho que 
vem executando o Instituto Joaquim Nabuco de Pes­
quisas Sociais, "que todo o Brasil precisa conhecer 
melhor". 

"Se a Casa de Rui Barbosa, no Rio, tivesse o espa­
ço e a organização que vi no IJNPS, seria multo mais 
conceituada do que atualmente é, com ainda maior 
repercussão de seu trabalho" - afirmou 

O escritor R. Magalhães Júnior anunciou que 
brevemente publicará mais dois livros: "Martins Pena 
e sua Obra" e "José de Alencar e sua 1:poca". 

UFPe. Vai 

Instalar Um 
Grupo de Física 

Foi aprovado, pela Câ­
mara. de Assuntos Finan­
ceiros, pela Câmara de 
Pesquisa e pelo conselho 
Universitário da UFPe. , 
um anteprojeto para lm­
'plantação de um Grupo 
de Física na. Universidade 
Federal de Pernambuco . 
tsse ante proJ eto foi a­
presentado ao Conselho 
Nacional de Pesquisa pe­
los professôres Sérgio 
Mascarenhas e Gerhard 
Jacob. 
NECESSIDADE 

Tal iniciativa ·velo ao 
encontro dos anseios do 
Instituto de Física dessa 
Universidade, o qual jã 
havia Iniciado um progra­
ma de desenvolvimento 
enviando cinco jovens pa­
ra a obtenção do Mestra­
do em Física, em Centros 
de Pós-graduação da Gua­
nabara e de São Paulo. 

A existência de seme­
lhante Grupo se faz ne­
cessária, em Recife, para 
a execução de planos de 
pesquisas cientificas e a­
plicada, llgados aos pro­
blemas da Região. 
VIABILIDADE 

Devido ao vulto da 
quantia proposta no ante 
projeto e, considerando-se 
que a sua aplicação seria 
:feita fora das normas u­
suais do CNPq., êste ór­
gão resolveu que, prelimi­
narmente, sejam efetua­
dos detalhados estudos de 
viabilidade do projeto. 
Desta maneira, o CNPq 
contratou o prof. Sérgio 
Machado Rezende, Asses­
sor do Departamento Téc­
nico-Cientifico, para que, 
durante três meses - a 
partir de janeiro de 71 -
realize os seguintes tra­
balhos: 
a) verificar a viabilidade

do programa, esclare­
cendo bem a. partici­
pação da UFPe no 
convênio; 

b) contratar pesquisado­
res de alto nivel, no 
estrangeiro e no pais. 
que possam liderar 
cientificamente a Im­
plantação do Grupo 
de Física no Recife; 

c) estabelecer as linhas 
de pesquisas e orga­
nizar um projeto de­
finitivo. 

PóS-GRADUAÇAO 
O grande objetivo do 

convênio, o qual terá a 
duração de março/71 a 
dezembro/73, a ser firma­
do pelo Conselho Nacio­
nal de Pesquisa e'pela U­
niversidade Federal de 
Pernambuco, é desenvol­
ver um programa de pes­
quisas no Instituto de Fí­
sica, visando criar condi­
ções para o desenvolvi­
mento do curso de Bacha­
relado e, para o estabele­
cimento, a médio prazo, 
dos Programas de Pós­
.::grad uação em Física 
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CRUTAC-Pe. TREINA ACADÊMICOS E 

P ESTA ASSISTÊNCIA NO IN
r 

Ei 10 

As comunidades dos municípios de Joaquim Nabuco e Agua Preta 
(vila Xexeu}, j t comecaram a usufruir do trabalho que o Centro Ru­
ral Universitário de Treinamento e Ação Comunitária (CRUTAC-Pe) 
vem desenvolvendo naquelas áreas, através do setor saúde, com o trei­
namento de alunos concJuintes e que cursam a penúltima série das 
Faculdades de Odontologia, l\ledicina, Enfermagem, Nutrição e Far­
mácia. 

A prim ira turma de acadêmicos já se encontra em plena ativi­
dade na Mata Sul do .Estado. Ali, com a devida orientação de profes­
sôre!,, trabalhos são desenvolvidos objetivando um duplo aspecto: com­
plementar.ão prática da formação profissional dos que ainda cursam 
a Universidade e ao mesmo tempo assistência às comunidades rurais. 

É a interiorização concreta da Univer idade -Federal de Pernam­
buco, atra ·és do CRUTAC-Pe.

APOIO INDISPENSAVEL 

Para o início dessa obra, em nosso Estado, 
necessário se fêz o apoio integral do reitor Mu­
rilo Guimarães, que não vem medindo esforços 
para ampliar progressivamente, a ação do CRU­
TAC. Agora, depois de trabalho de implantação 
dêsse órgão, são os próprios universitários os 
responsáveis diretos pelo êxito dessa iniciativa 
pioneira em Pernambuco. Em função, sobretu­
tudo, de uma melhor preparação dos seus alu­
nos, colocando-os em contato direto e permanen­
te com a realidade da nossa zona rural, é que a 
Universidade Federal de Pernambuco promove 
a sua própria interiorização . 

ENTUSIASMO 

O primeiro contingente de moças e rapazes 
das nossas Faculdades, que foi selecionado para 
a realização de estágios nos dois núcleos da CRU­
TAC, em Joaquim Nabuco e Água Preta (vila 

Xexeu), voltou cheia de entusiasmo contando o 
que fizeram e a repercussão que vem obtendo 
o trabalho do órgão de interiorização da UFP.

Foram subdivididos em vários grupos: de 
análise clínica; de odontologia, ambulatorial 
(ginecologia, pediatria, biopsia e pequenas ci­
rurgias). Os componentes de cada setor desen­
volveu seus estudos práticos no atendimento a 
centenas de familias que viviam, antes, sem 
qualquer assistência médico-odontológica. 

Paralelamente, os universitários vêm fazen­
do verdadeiras preleções, explicando a cada do­
ente, as causas da moléstia de que está acome­
tido, inclusive dão-lhes noções de medidas pro­
filáticas, através das quais podem evitar uma 
série de contágios. Um fato curioso, segundo re­
lataram os estudantes, é que os rurícolas, de um 
modo geral, quando são submetidos a tratamen­
tos odontológicos, insistem· pela extração do 
dente ·•porque eu quero botar uma chapa dou­
tor", justificam. Ê quando os estagiários expli­
cam-lhes que o mais importante é aproveitar e 

conservar os dentes, evitando, quando possível, 
sua extração . 

Constataram grande incidência de parasi­
tose:; (verminose) intestinais, através do setor 
de análise clínica. Cada setor vem funcionando 
a contento, inclusive duas nutricionistas cuidain 
da desnutrição infantil, com a orientação do 
Instituto de Nutrição. 

NOVAS AQUISIÇõES 

Recentemente, a coordenadora do CRUTAC, 
professôra Haidée Teixeira, conseguiu, no Sul, 
junto aos Ministérios da Saúde e Planejamento, 
inclusive no FUNRURAL, mais três consultório� 
odontológicos e material cirúrgico para amplia· 
ção das atividades daquele órgão. 

Destacaram, ainda, os universitários, a or· 
ganização dos trabalhos de coordenação, apoio 
dos prefeitos dos dois mumcípios, da direção do 
SESP é o interêsse das lideranças sindicais e da 
comunidade em ger�l. 
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I vancir Anunciou 
Das Identidades 

Padronização 
Estudantis 

O professor Ivancir de Castro, 
do Ministério da Educação e Cultu­
ra, estêve, recentemente, no Recife, 
com a finalidade de tomar parte nas 
solenidades de posse do professor 
Marcionilo Lins, no cargo de vice­
-reitor da Universidade Federal de 
Pernambuco, bem como, de manter 
entendimentos com dirigentf!S uni­
versitários e as lideranças estudan­
tís. 

Anunciou, o representante mi­
nisterial, que o ministro Jarbas Pas­
sarinho designou uma comissão 
com a incumbência de estudar o 
problema da centralização e padro­
nização das identidades estudantis, 
nível médio e superior, trabalho 
que já vem sendo desenvolvido e, 
segundo acrescentou, a partir de 
1972, serão executadas as metas 
traçadas nesse sentido. 

COMO SERA 
Com essa padronização os estu-

dantes vão ser beneficiados, quer 
quanto à validade de sua identida­
de - em todo território nacional 
- quer no aspecto de despesas -
haverá contenção. O prêço por cada
carteira, não ultrapassará os Cr$.
3. 00, incluindo despesas com foto­
grafias.

Em cada Estado serão consti­
tuídas duas comissões, uma para o 
nível médio e outra para o superior. 
Receberão as orientações diretamen­
te do Ministério da Educação, 
para o processamento dos traba­
lhos de expedição das identidades. 

Vinte por cento da verba arre­
cadada com a expedição -das iden­
tidades, serão destinados aos ór­
gãos de representação estudantil e 
às associações atléticas das Facul­
dades e demais estabelecimentos de 
ensino, ao que acrescentou, o pro­
fessor Ivancir de Castro. 

Método Cooper é Sistema Preventivo 
Contra Doença do A parelho Circulat�rio 

"Parece-me ponto pacifico en­
tre os cardiologistas, que a ativida­
de física é benéfica para os apare­
lhos circulatório e respiratório, sen­
do que o problema reside na esco­
lha do tipo de atividade física para 
cada pessoa, de acôrdo com a sua 
idade. Neste particular, o dr. Coo­
per descobriu a solução: avaliação 
do consumo de oxigênio e da capa­
cidade pulmonar através dos exer­
cícios aeróbicos de sua descoberta". 

Essa é a opinião do cardiolo­
gista e geriatra Lúcio Lins, pionei­
'to na aplicação, no Recife, dos e­
xercícios aeróbicos pelo método 
"Cooper", visando a prevenir as do­
enças cardíacas e proporcionar, 
por isso mesmo, uma maior longe­
vidade. 

OS TRANSPLANTES 

Prosseguindo, salientou o en­
trevistado que, como membro da 
Sociedade Brasileira de C'.ardiologia, 
vem ltEtndo sempre � preocupação 
de estar em dia com o tratamento 
e, sobretudo, com a prevenção das 
enfermidades cardíacas. 

"Lembro-me bem que, há dois 
anos, em uma entrevista na televi­
são, o entrevistador pediu minha 
opinião a respeito dos transplantes 
cardíacos . Minha resposta foi a de 
que os transplantes têm enorme 
Valor histórico, mas não represen­
tam a solução ideal, porque não são 
acessíveis a todos. Isto sem consi­
derar o problema da rejeição do ór­
gão. Nós, médicos, temos que ba­
talhar pela saúde de tôda a popu­
lação, e os transplantes seriam viá­
veis apenas, para um reduzido gru­
po" . 

PROBLEMA DE ENFARTO 

"Há poucos anos - afirmou 
- tive oportunidade de conhecer o
trabalho do dr. Kenneth Cooper,
diretor da Escola de Medicina Aero­
·Espacial do Texas, dando novas lu­
zes ao problema da prevenção dasdoenças das coronárias, principal­
tnente, o enfarto do miocárdio,
Que atinge os sêres humanos na
fase mais produtiva da vida, isto é,entre os 40 e 50 anos .

"Em face do número sempre elevado de vitimas dessa doença, adquiriu o enfarto uma grande no­toriedade, principalmente por atin­
gir com mais frequência pessoas 
que levam vida sedentária. O con­
fõrto que o progresso vem trazendo 
à civilização está. concorrendo para 

tornar a vida de muita gente ain­
da mais sedentária e, em conse­
quência, susceptível às coronario­
patias. Some-se a isso uma alimen­
tação mais farta, porém quase sem­
pre sem orientação dietética. l!: co­
mum por exemplo, ver pessoas com 
mais de cinquenta anos de idade, 
seguindo os mesmos hábitos alimen­
tares dos vinte anos - época em 
que desenvolviam uma atividade fí­
sica muito mais intensa". 

VALOR DO MÉTODO "COOPER" 

"No Brasil, fui pioneiro, não 
apenas como médico a ministrar o 
método "Cooper", porém ainda C?­
mo paciente do mesmo método, p01s 
o apliquei em mim mesmo. O pró­
prio médico, via de regra, leva uma
vida muito sedentária, cansativa,
face ao esfôrço mental que desen­
volve em seus sucessivos e por vê­
zes longos contatos com os pacien­
tes, quer nos hospitais, quer nos
consultórios .

"Cerca de um mês após subme­
ter-me ao método, passei a sentir 
os efeitos de treinamento, ou sejam 
maior disposição para o trabalho; 
os batimentos cardíacos baixaram 
para uma média de 70 por minuto; 
a espirometria, que antes era de 
3. 500, subiu para mais de 4. 500,
além de experimentar uma grande
melhora na capacidade respirató­
ria. São resultados que permitem
considerar a existência de uma for­
ma física muito boa, sem necessi­
dade de qualquer redução das ati­
vidades profissionais da pesso�.
Isto para não entrar na apreciaçao
dos excelentes resultados de inú­
meros pacientes submetidos ao meu
contrôle pelo método "Cooper".

UMA SOLUÇÃO NOTÁVEL 

Concluindo suas declarações, 
acentuou o cardiologista Lúcio Lins 
que considera êsses exercícios aeró­
bicos do método "Cooper", uma das 
mais' notáveis contribuições para o 
aumento da longevidade do ser hu­
mano. Sobretudo num clima tro­
pical como o nosso, que concorre 
para um maior desgaste do orga­
nismo. sua importância social, fa­
ce à eventualidade de sua aplicação 
em larga escala, está na circuns­
tância de poder ser empregado sem 
a necessidade de equipamento dis­
pendioso, visto como os principais 
instrumentos são o próprio homem 
e o contato com a natureza. 

JORNAL UNIVERSITÁRIO - RECIFE·· PE. -FEVEREIRO - 1971 

Organização Norte-Americana 
Oferece Bôlsas de Estudos 

A Coordenação do Aperfeiçoa­
mento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES) informa que a "South­
western Legal Foundation" realiza­
rá em Danas, Texas, entre 31 de 
maio a 9 de julho do corrente ano 
na Academia Anual de Direito Ame­
ricano e Internacional, cursos dos 
quais poderão participar os possui­
dores de diploma de nivel superior 
que tenham excelente conhecimen­
to da língua inglêsa e experiência 
em pelo menos um dos seguintes 
campos: serviço público, direito, 
economia, jornalismo, ensino ou 
administração de emprêsas. 

INSCRIÇõES 

Para os participantes são ofe­
recidas bôlsas de estudo que cobrem 
tôdas as despesas, exceto as de via­
gens internacionais. 

Os pedidos de inscrição deve­
rão ser encaminhados até o dia 1 o 
de abril vindouro ao direitor da 
Academy of American and Inter­
national Law, The Southwester 
Legal Foudation, P. O. Box 8017,
Dallas, Texas, acompanhadas da 
fotocópia autenticada do histórico 
escolar do curso superior, de um 
atestado de conhecimento de In­
glês e de cartas de recomendação 
de um ex-professor, de um advoga­
do e de um chefe de escritório de 
advocacia. 

ESTUDOS FINANCIADOS 

A Coordenação do Aperfeiçoa­
mento de Pessoal de Nivel Superior 
(CAPES), informa que a Organiza­
ção dos Estados Americanos man­
tém um programa para a presta­
ção de ajuda financeira a estudan­
tes, profissionais de nível superior 
e pesquisadores latino-americanos 
que estudam ou desejam realizar 
estudos em instituições de ensino 
ou pesquisa dos Estados Unidos. 

A ajuda é concedida por inter­
ml!dio de empréstimOB feitos pelo 
Fundo Leo S. Rowe, instituido 
com recursos deixados em testa­
mento pelo dr. Leo S .  Rowe, anti­
go diretor-geral da União Paname­
ricana, e dela podem beneficiar-se: 

a. estudantes não graduados,

que realizam ou pretendam reali­
zar estudos nas Universidades ame­
ricanas; 

b. estudantes pós-graduados,
que se encontram realizando ou 
pretendam realizar estudos de espe­
cialização ou pesquisas; 

c. estudantes e profissionais
de nível superior que se encontram 
nos Estados Unidos seguindo cur­
sos de nivel universitário, com re­
cursos próprios ou com bôlsas par­
ciais. 

Os interessados nos emprésti­
mos do Fundo devem satisfazer os 
seguintes requisitos: 

1. Ter antecedentes pessoais
e acadêmicos meritórios e justifi­
car a necessidade de ajuda econô­
mica; 

2. Estar inscrito ou aceito·
em uma instituição de ensinQ supe­
rior dos Estados Unidos, devidamen­
te reconhecida; 

3. Estar em condições de ter­
minar com êxito os estudos ou pes­
quisas para cuja realização é soli­
citado o empréstimo, dentro do pra­
zo máximo de dois anos; 

4. Dispor dos recursos neces­
sários para cobrir a maior parte das 
despesas com os estudos, já que a 
ajuda do Fundo tem caráter com­
plementar e está destinada a aten­
der unicamente uma parte das ne­
cessidades do estudante; 

5 . Aceitar a obrigação de re­
embolsar o empréstimo em moeda 
dos Estados Unidos da America, 
dentro do prazo de cinco anos, a 
partir da data de terminação dns 
estudos. 

Maiores informações devem ser 
solicitadas pelos interessados à 

Secretaria do Fundo Leo S. 
Rowe 

Departamento de Assuntos E­
ducativos 

Organización de Los Estados 
Americanos 

Washington, DC 20006, E. TJ. A. 
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CRUTAC-Pe. TREINA ACADÊMICOS E 

P ESTA ASSISTÊNCIA NO IN
r 

Ei 10 

As comunidades dos municípios de Joaquim Nabuco e Agua Preta 
(vila Xexeu}, j t comecaram a usufruir do trabalho que o Centro Ru­
ral Universitário de Treinamento e Ação Comunitária (CRUTAC-Pe) 
vem desenvolvendo naquelas áreas, através do setor saúde, com o trei­
namento de alunos concJuintes e que cursam a penúltima série das 
Faculdades de Odontologia, l\ledicina, Enfermagem, Nutrição e Far­
mácia. 

A prim ira turma de acadêmicos já se encontra em plena ativi­
dade na Mata Sul do .Estado. Ali, com a devida orientação de profes­
sôre!,, trabalhos são desenvolvidos objetivando um duplo aspecto: com­
plementar.ão prática da formação profissional dos que ainda cursam 
a Universidade e ao mesmo tempo assistência às comunidades rurais. 

É a interiorização concreta da Univer idade -Federal de Pernam­
buco, atra ·és do CRUTAC-Pe.

APOIO INDISPENSAVEL 

Para o início dessa obra, em nosso Estado, 
necessário se fêz o apoio integral do reitor Mu­
rilo Guimarães, que não vem medindo esforços 
para ampliar progressivamente, a ação do CRU­
TAC. Agora, depois de trabalho de implantação 
dêsse órgão, são os próprios universitários os 
responsáveis diretos pelo êxito dessa iniciativa 
pioneira em Pernambuco. Em função, sobretu­
tudo, de uma melhor preparação dos seus alu­
nos, colocando-os em contato direto e permanen­
te com a realidade da nossa zona rural, é que a 
Universidade Federal de Pernambuco promove 
a sua própria interiorização . 

ENTUSIASMO 

O primeiro contingente de moças e rapazes 
das nossas Faculdades, que foi selecionado para 
a realização de estágios nos dois núcleos da CRU­
TAC, em Joaquim Nabuco e Água Preta (vila 

Xexeu), voltou cheia de entusiasmo contando o 
que fizeram e a repercussão que vem obtendo 
o trabalho do órgão de interiorização da UFP.

Foram subdivididos em vários grupos: de 
análise clínica; de odontologia, ambulatorial 
(ginecologia, pediatria, biopsia e pequenas ci­
rurgias). Os componentes de cada setor desen­
volveu seus estudos práticos no atendimento a 
centenas de familias que viviam, antes, sem 
qualquer assistência médico-odontológica. 

Paralelamente, os universitários vêm fazen­
do verdadeiras preleções, explicando a cada do­
ente, as causas da moléstia de que está acome­
tido, inclusive dão-lhes noções de medidas pro­
filáticas, através das quais podem evitar uma 
série de contágios. Um fato curioso, segundo re­
lataram os estudantes, é que os rurícolas, de um 
modo geral, quando são submetidos a tratamen­
tos odontológicos, insistem· pela extração do 
dente ·•porque eu quero botar uma chapa dou­
tor", justificam. Ê quando os estagiários expli­
cam-lhes que o mais importante é aproveitar e 

conservar os dentes, evitando, quando possível, 
sua extração . 

Constataram grande incidência de parasi­
tose:; (verminose) intestinais, através do setor 
de análise clínica. Cada setor vem funcionando 
a contento, inclusive duas nutricionistas cuidain 
da desnutrição infantil, com a orientação do 
Instituto de Nutrição. 

NOVAS AQUISIÇõES 

Recentemente, a coordenadora do CRUTAC, 
professôra Haidée Teixeira, conseguiu, no Sul, 
junto aos Ministérios da Saúde e Planejamento, 
inclusive no FUNRURAL, mais três consultório� 
odontológicos e material cirúrgico para amplia· 
ção das atividades daquele órgão. 

Destacaram, ainda, os universitários, a or· 
ganização dos trabalhos de coordenação, apoio 
dos prefeitos dos dois mumcípios, da direção do 
SESP é o interêsse das lideranças sindicais e da 
comunidade em ger�l. 
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I vancir Anunciou 
Das Identidades 

Padronização 
Estudantis 

O professor Ivancir de Castro, 
do Ministério da Educação e Cultu­
ra, estêve, recentemente, no Recife, 
com a finalidade de tomar parte nas 
solenidades de posse do professor 
Marcionilo Lins, no cargo de vice­
-reitor da Universidade Federal de 
Pernambuco, bem como, de manter 
entendimentos com dirigentf!S uni­
versitários e as lideranças estudan­
tís. 

Anunciou, o representante mi­
nisterial, que o ministro Jarbas Pas­
sarinho designou uma comissão 
com a incumbência de estudar o 
problema da centralização e padro­
nização das identidades estudantis, 
nível médio e superior, trabalho 
que já vem sendo desenvolvido e, 
segundo acrescentou, a partir de 
1972, serão executadas as metas 
traçadas nesse sentido. 

COMO SERA 
Com essa padronização os estu-

dantes vão ser beneficiados, quer 
quanto à validade de sua identida­
de - em todo território nacional 
- quer no aspecto de despesas -
haverá contenção. O prêço por cada
carteira, não ultrapassará os Cr$.
3. 00, incluindo despesas com foto­
grafias.

Em cada Estado serão consti­
tuídas duas comissões, uma para o 
nível médio e outra para o superior. 
Receberão as orientações diretamen­
te do Ministério da Educação, 
para o processamento dos traba­
lhos de expedição das identidades. 

Vinte por cento da verba arre­
cadada com a expedição -das iden­
tidades, serão destinados aos ór­
gãos de representação estudantil e 
às associações atléticas das Facul­
dades e demais estabelecimentos de 
ensino, ao que acrescentou, o pro­
fessor Ivancir de Castro. 

Método Cooper é Sistema Preventivo 
Contra Doença do A parelho Circulat�rio 

"Parece-me ponto pacifico en­
tre os cardiologistas, que a ativida­
de física é benéfica para os apare­
lhos circulatório e respiratório, sen­
do que o problema reside na esco­
lha do tipo de atividade física para 
cada pessoa, de acôrdo com a sua 
idade. Neste particular, o dr. Coo­
per descobriu a solução: avaliação 
do consumo de oxigênio e da capa­
cidade pulmonar através dos exer­
cícios aeróbicos de sua descoberta". 

Essa é a opinião do cardiolo­
gista e geriatra Lúcio Lins, pionei­
'to na aplicação, no Recife, dos e­
xercícios aeróbicos pelo método 
"Cooper", visando a prevenir as do­
enças cardíacas e proporcionar, 
por isso mesmo, uma maior longe­
vidade. 

OS TRANSPLANTES 

Prosseguindo, salientou o en­
trevistado que, como membro da 
Sociedade Brasileira de C'.ardiologia, 
vem ltEtndo sempre � preocupação 
de estar em dia com o tratamento 
e, sobretudo, com a prevenção das 
enfermidades cardíacas. 

"Lembro-me bem que, há dois 
anos, em uma entrevista na televi­
são, o entrevistador pediu minha 
opinião a respeito dos transplantes 
cardíacos . Minha resposta foi a de 
que os transplantes têm enorme 
Valor histórico, mas não represen­
tam a solução ideal, porque não são 
acessíveis a todos. Isto sem consi­
derar o problema da rejeição do ór­
gão. Nós, médicos, temos que ba­
talhar pela saúde de tôda a popu­
lação, e os transplantes seriam viá­
veis apenas, para um reduzido gru­
po" . 

PROBLEMA DE ENFARTO 

"Há poucos anos - afirmou 
- tive oportunidade de conhecer o
trabalho do dr. Kenneth Cooper,
diretor da Escola de Medicina Aero­
·Espacial do Texas, dando novas lu­
zes ao problema da prevenção dasdoenças das coronárias, principal­
tnente, o enfarto do miocárdio,
Que atinge os sêres humanos na
fase mais produtiva da vida, isto é,entre os 40 e 50 anos .

"Em face do número sempre elevado de vitimas dessa doença, adquiriu o enfarto uma grande no­toriedade, principalmente por atin­
gir com mais frequência pessoas 
que levam vida sedentária. O con­
fõrto que o progresso vem trazendo 
à civilização está. concorrendo para 

tornar a vida de muita gente ain­
da mais sedentária e, em conse­
quência, susceptível às coronario­
patias. Some-se a isso uma alimen­
tação mais farta, porém quase sem­
pre sem orientação dietética. l!: co­
mum por exemplo, ver pessoas com 
mais de cinquenta anos de idade, 
seguindo os mesmos hábitos alimen­
tares dos vinte anos - época em 
que desenvolviam uma atividade fí­
sica muito mais intensa". 

VALOR DO MÉTODO "COOPER" 

"No Brasil, fui pioneiro, não 
apenas como médico a ministrar o 
método "Cooper", porém ainda C?­
mo paciente do mesmo método, p01s 
o apliquei em mim mesmo. O pró­
prio médico, via de regra, leva uma
vida muito sedentária, cansativa,
face ao esfôrço mental que desen­
volve em seus sucessivos e por vê­
zes longos contatos com os pacien­
tes, quer nos hospitais, quer nos
consultórios .

"Cerca de um mês após subme­
ter-me ao método, passei a sentir 
os efeitos de treinamento, ou sejam 
maior disposição para o trabalho; 
os batimentos cardíacos baixaram 
para uma média de 70 por minuto; 
a espirometria, que antes era de 
3. 500, subiu para mais de 4. 500,
além de experimentar uma grande
melhora na capacidade respirató­
ria. São resultados que permitem
considerar a existência de uma for­
ma física muito boa, sem necessi­
dade de qualquer redução das ati­
vidades profissionais da pesso�.
Isto para não entrar na apreciaçao
dos excelentes resultados de inú­
meros pacientes submetidos ao meu
contrôle pelo método "Cooper".

UMA SOLUÇÃO NOTÁVEL 

Concluindo suas declarações, 
acentuou o cardiologista Lúcio Lins 
que considera êsses exercícios aeró­
bicos do método "Cooper", uma das 
mais' notáveis contribuições para o 
aumento da longevidade do ser hu­
mano. Sobretudo num clima tro­
pical como o nosso, que concorre 
para um maior desgaste do orga­
nismo. sua importância social, fa­
ce à eventualidade de sua aplicação 
em larga escala, está na circuns­
tância de poder ser empregado sem 
a necessidade de equipamento dis­
pendioso, visto como os principais 
instrumentos são o próprio homem 
e o contato com a natureza. 
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Organização Norte-Americana 
Oferece Bôlsas de Estudos 

A Coordenação do Aperfeiçoa­
mento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES) informa que a "South­
western Legal Foundation" realiza­
rá em Danas, Texas, entre 31 de 
maio a 9 de julho do corrente ano 
na Academia Anual de Direito Ame­
ricano e Internacional, cursos dos 
quais poderão participar os possui­
dores de diploma de nivel superior 
que tenham excelente conhecimen­
to da língua inglêsa e experiência 
em pelo menos um dos seguintes 
campos: serviço público, direito, 
economia, jornalismo, ensino ou 
administração de emprêsas. 

INSCRIÇõES 

Para os participantes são ofe­
recidas bôlsas de estudo que cobrem 
tôdas as despesas, exceto as de via­
gens internacionais. 

Os pedidos de inscrição deve­
rão ser encaminhados até o dia 1 o 
de abril vindouro ao direitor da 
Academy of American and Inter­
national Law, The Southwester 
Legal Foudation, P. O. Box 8017,
Dallas, Texas, acompanhadas da 
fotocópia autenticada do histórico 
escolar do curso superior, de um 
atestado de conhecimento de In­
glês e de cartas de recomendação 
de um ex-professor, de um advoga­
do e de um chefe de escritório de 
advocacia. 

ESTUDOS FINANCIADOS 

A Coordenação do Aperfeiçoa­
mento de Pessoal de Nivel Superior 
(CAPES), informa que a Organiza­
ção dos Estados Americanos man­
tém um programa para a presta­
ção de ajuda financeira a estudan­
tes, profissionais de nível superior 
e pesquisadores latino-americanos 
que estudam ou desejam realizar 
estudos em instituições de ensino 
ou pesquisa dos Estados Unidos. 

A ajuda é concedida por inter­
ml!dio de empréstimOB feitos pelo 
Fundo Leo S. Rowe, instituido 
com recursos deixados em testa­
mento pelo dr. Leo S .  Rowe, anti­
go diretor-geral da União Paname­
ricana, e dela podem beneficiar-se: 

a. estudantes não graduados,

que realizam ou pretendam reali­
zar estudos nas Universidades ame­
ricanas; 

b. estudantes pós-graduados,
que se encontram realizando ou 
pretendam realizar estudos de espe­
cialização ou pesquisas; 

c. estudantes e profissionais
de nível superior que se encontram 
nos Estados Unidos seguindo cur­
sos de nivel universitário, com re­
cursos próprios ou com bôlsas par­
ciais. 

Os interessados nos emprésti­
mos do Fundo devem satisfazer os 
seguintes requisitos: 

1. Ter antecedentes pessoais
e acadêmicos meritórios e justifi­
car a necessidade de ajuda econô­
mica; 

2. Estar inscrito ou aceito·
em uma instituição de ensinQ supe­
rior dos Estados Unidos, devidamen­
te reconhecida; 

3. Estar em condições de ter­
minar com êxito os estudos ou pes­
quisas para cuja realização é soli­
citado o empréstimo, dentro do pra­
zo máximo de dois anos; 

4. Dispor dos recursos neces­
sários para cobrir a maior parte das 
despesas com os estudos, já que a 
ajuda do Fundo tem caráter com­
plementar e está destinada a aten­
der unicamente uma parte das ne­
cessidades do estudante; 

5 . Aceitar a obrigação de re­
embolsar o empréstimo em moeda 
dos Estados Unidos da America, 
dentro do prazo de cinco anos, a 
partir da data de terminação dns 
estudos. 

Maiores informações devem ser 
solicitadas pelos interessados à 

Secretaria do Fundo Leo S. 
Rowe 

Departamento de Assuntos E­
ducativos 

Organización de Los Estados 
Americanos 

Washington, DC 20006, E. TJ. A. 
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PROSSEGUEM AS PESQUISAS DO INSTITUTO
- ' 

DE NUTRIÇAO DA UFPe. NA ZONA DA MATA

1 

Esta senhora, que aparece entre as crianças, é uma das mães que se_ reeduca e ajuda durante uma semana por 
mês o trabalho de recuperaçao. 

Lafepe Fabricará Droga 
Anti-Câncer Isolada 
Pelo I. de Antibióticos 

o Laboratório Farmacêutico do Estado de Pernambuco -
LAFEPE - poderá fabricar a nova droga anticàncer recém­
-descoberta pela equipe de pesquisadores do Instituto de Anti­
bióticos da Universidade Federal de Pernambuco, chefiada pelo 
cientista Osvaldo Gonçalves de Lima, vez que já existe convê­
nio entre a entidade farmacológica estadual e aquela institui­
ção de pesquisa, para a fabricação dos produtos químicos e me­
dicinais ali estudados. 

A nova droga se encontra em fase de experiência pré-c.Uni­
c:a e foi denominada MAITENINA, dotada de elevada ação an­
timicrobiana e antineoplásica, sobretudo contra o sarcoma de 
Yoshida e de ratos albinos, apresentando resultados promisso­
res quanto à luta contra a enfermidade. 

PARTIU DA PRISTIMERINA 

Disse o professor Osvaldo Gonçalves de Lima, que o Insti­
tuto de Antibióticos não descobriu a substância de nome PRIS­
TIMERINA, pois ela foi descoberta inicialmente por Bhatnagar 
e Diverkar, cientistas hindus, em 1951.

No entanto, afirmou: "Nós encontramos a mesma subs­
tância em Pernambuco, com ação anticâncer, conforme traba­
lho do pesquisador japonês Horii e outros, efetuado em 1960.

Tal substância se mostrou ativa em câncer experimental, po­
rém muito tóxica para ser usada em pacientes humanos", se­
gundo os estudos . 

Entretanto, afirmou o professor Osvaldo Gonçalves de Li­

llll} que "a descoberta de substância, na flora pernambucana, 
nus levou a pesquisar outras relacionadas biogeneticamente à 
PRISTIMERINA, encontrando em uma espécie de MAYTENUS

- Celastraceae - a MAITENINA, de elevada ação antitumoral,
que apresenta resultados altamente satisfatórios em sua fase
pré-clínica.

Flagrante vendo-se o Prof. Nelson Chaves e o dr. Malaquias f��o mostrava o trabalho que o
Centro de Recuperação Nutricional de 1t talizando 

-i
' 

. 
. ' , • ,:- - ·  

Apática e pensativa aos 2 anos e oito meses. A alimentação s d" 1 a 1a va operar o milagre de fazê-la iguais às crianças de sua idade. 

A mortalidade entre crianças 
de peito a quatro anos é de 76%, 
sendo que um terço destas morre de 
sarampo. Há uma estreita relação 
entre doenças infecciosas e desnu­
trição, assim como entre desnutri­
ção e edema. O mais grave, porém 
é o retardamento mental que mar­
ca os sobreviventes da falta de ali­
mentos na la. infância. 

As afirmativas são do médico 
nutricionista Malaquias Batista di­

retor do Centro de Recuperação 
Nutricional de Ribeirão que o Ins­
tituto de Nutrição da Universidade 
Federal de Pernambuco mantém 
naquela Cidade da zona da Mata, 
sul, do Estado. 

PRtÇO-DIA DA CRIANÇA

O Centro de Ribeirão com uma 
lotação de 30 pessoas, das quais 22 
são crianças de alguns dias de vida 
a qUátro anos de idade, com des­
nutrição de 1 º, 2° e 3° graus, ali­
menta as crianças durante quatro 
mêses. O prêço-dia dessa manu­
tenção é de apenas dois cruzei­
ros e vinte centavos. 

Uma criança que se hospitali­
za custa ao hospital, por dia, 45 
cruzeiros. 

OS VISITANTES 

o seu idealizador e diretor Prof.

Nelson Chaves, vem realizando, es­
tiveram em visita a Ribeirão os
próreitores Profs. Marcionilo Lins

e Fernando Menezes, acompanha­
dos das fwjcionárias Vilma Mota,
Ivete Altino e Ana Maria Antunes.

De Ribeirão a comitiva chefia­
da pelo Prof. Nelson Chaves, deslo­
cou-se para a Usina Estreliana, em 
visita ao mais novo Centro de Re­
cuperação Nutricional que o INUFP

vem mantendo em Convênio com o 
Geran, 

&te Centro tem a direção do 
médico Jorge Pontual de Souza 
Leão e está, com uma lotação de 
30 crianças com desnutrição em 
vários graus. 

A RESIDENCIA 

O Instituto de Nutrição, man­
tém, na parte alta de Ribeirão, con­
fortável residência para médicos, 
nutricionistas e estagiários. 

Como muitos solicitam ver de 
perto o que a UFPe. vem realhan­
do na área de recuperação huma­
na, ficam tôda a semana em Ribt>i­
rão. 

Crianças no Centro da Unisa EstreJiana, mantido ]leio Geran. O sarampo deixa marcas Indeléveis nos subnutridos, êste é um exemplo. 

Vendo de perto o que o Insti­
tuto de Nutrição da UFPe. a frente 

A reportagem anotou a pre­
sença do médico Clóvis Taldguti, 
da Universidade de São Paulo e das 
nutricionistas Dolores Peres Rodri­
gues e l\farizete Bazanti, do Geran. 
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DE NUTRIÇAO DA UFPe. NA ZONA DA MATA
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Esta senhora, que aparece entre as crianças, é uma das mães que se_ reeduca e ajuda durante uma semana por 
mês o trabalho de recuperaçao. 

Lafepe Fabricará Droga 
Anti-Câncer Isolada 
Pelo I. de Antibióticos 

o Laboratório Farmacêutico do Estado de Pernambuco -
LAFEPE - poderá fabricar a nova droga anticàncer recém­
-descoberta pela equipe de pesquisadores do Instituto de Anti­
bióticos da Universidade Federal de Pernambuco, chefiada pelo 
cientista Osvaldo Gonçalves de Lima, vez que já existe convê­
nio entre a entidade farmacológica estadual e aquela institui­
ção de pesquisa, para a fabricação dos produtos químicos e me­
dicinais ali estudados. 

A nova droga se encontra em fase de experiência pré-c.Uni­
c:a e foi denominada MAITENINA, dotada de elevada ação an­
timicrobiana e antineoplásica, sobretudo contra o sarcoma de 
Yoshida e de ratos albinos, apresentando resultados promisso­
res quanto à luta contra a enfermidade. 

PARTIU DA PRISTIMERINA 

Disse o professor Osvaldo Gonçalves de Lima, que o Insti­
tuto de Antibióticos não descobriu a substância de nome PRIS­
TIMERINA, pois ela foi descoberta inicialmente por Bhatnagar 
e Diverkar, cientistas hindus, em 1951.

No entanto, afirmou: "Nós encontramos a mesma subs­
tância em Pernambuco, com ação anticâncer, conforme traba­
lho do pesquisador japonês Horii e outros, efetuado em 1960.

Tal substância se mostrou ativa em câncer experimental, po­
rém muito tóxica para ser usada em pacientes humanos", se­
gundo os estudos . 

Entretanto, afirmou o professor Osvaldo Gonçalves de Li­

llll} que "a descoberta de substância, na flora pernambucana, 
nus levou a pesquisar outras relacionadas biogeneticamente à 
PRISTIMERINA, encontrando em uma espécie de MAYTENUS

- Celastraceae - a MAITENINA, de elevada ação antitumoral,
que apresenta resultados altamente satisfatórios em sua fase
pré-clínica.

Flagrante vendo-se o Prof. Nelson Chaves e o dr. Malaquias f��o mostrava o trabalho que o
Centro de Recuperação Nutricional de 1t talizando 
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Apática e pensativa aos 2 anos e oito meses. A alimentação s d" 1 a 1a va operar o milagre de fazê-la iguais às crianças de sua idade. 

A mortalidade entre crianças 
de peito a quatro anos é de 76%, 
sendo que um terço destas morre de 
sarampo. Há uma estreita relação 
entre doenças infecciosas e desnu­
trição, assim como entre desnutri­
ção e edema. O mais grave, porém 
é o retardamento mental que mar­
ca os sobreviventes da falta de ali­
mentos na la. infância. 

As afirmativas são do médico 
nutricionista Malaquias Batista di­

retor do Centro de Recuperação 
Nutricional de Ribeirão que o Ins­
tituto de Nutrição da Universidade 
Federal de Pernambuco mantém 
naquela Cidade da zona da Mata, 
sul, do Estado. 

PRtÇO-DIA DA CRIANÇA

O Centro de Ribeirão com uma 
lotação de 30 pessoas, das quais 22 
são crianças de alguns dias de vida 
a qUátro anos de idade, com des­
nutrição de 1 º, 2° e 3° graus, ali­
menta as crianças durante quatro 
mêses. O prêço-dia dessa manu­
tenção é de apenas dois cruzei­
ros e vinte centavos. 

Uma criança que se hospitali­
za custa ao hospital, por dia, 45 
cruzeiros. 

OS VISITANTES 

o seu idealizador e diretor Prof.

Nelson Chaves, vem realizando, es­
tiveram em visita a Ribeirão os
próreitores Profs. Marcionilo Lins

e Fernando Menezes, acompanha­
dos das fwjcionárias Vilma Mota,
Ivete Altino e Ana Maria Antunes.

De Ribeirão a comitiva chefia­
da pelo Prof. Nelson Chaves, deslo­
cou-se para a Usina Estreliana, em 
visita ao mais novo Centro de Re­
cuperação Nutricional que o INUFP

vem mantendo em Convênio com o 
Geran, 

&te Centro tem a direção do 
médico Jorge Pontual de Souza 
Leão e está, com uma lotação de 
30 crianças com desnutrição em 
vários graus. 

A RESIDENCIA 

O Instituto de Nutrição, man­
tém, na parte alta de Ribeirão, con­
fortável residência para médicos, 
nutricionistas e estagiários. 

Como muitos solicitam ver de 
perto o que a UFPe. vem realhan­
do na área de recuperação huma­
na, ficam tôda a semana em Ribt>i­
rão. 

Crianças no Centro da Unisa EstreJiana, mantido ]leio Geran. O sarampo deixa marcas Indeléveis nos subnutridos, êste é um exemplo. 

Vendo de perto o que o Insti­
tuto de Nutrição da UFPe. a frente 

A reportagem anotou a pre­
sença do médico Clóvis Taldguti, 
da Universidade de São Paulo e das 
nutricionistas Dolores Peres Rodri­
gues e l\farizete Bazanti, do Geran. 



Ministério da Educação Promoveu 

Festival de Inverno de Ouro Preto 

Instituto de 
Curso de 

Matemática Promove 
Pesquisa Operacional 

u Instituto de Matemauca ua u. - . ... ,.,em convênio com a Sudene, promoveu um curso de pesquisa operacional, com­preendendo quatro partes: programação dlnllmlca; programação linear e não li­near; simulação e teoria de mas. 
Cada uma dessas partes foi realiza­da num período de 15 dias, sob a res­ponsabilidade de professôres da Coorde­nação da pós-graduação de Engenhariada Universidade Federal do Rio de Ja­neiro < COPPE) . A primeira etapa do curso foi Iniciada no dia quatro de ja­neiro último. 

FREQURNCIA 

Técnicos da Sudene, do Condepe, Cotepe, além de professôres da UFPe.

-"m frequentando o curso de pesquisaoperacional . A primeira parte foi mi­nistrada pelo professor Alexandre AI­dulno. Para ministrar a segunda parte do curso - programação linear e não linear - foi convidado o professor Ro­drigo Pestupo. P. H . D. pelo Callfornia Instltute of Tecnology. As aulas foram realizadas das 14 às16 horas, todos os dias, nas dependên­cias do Instituto de Matemática, na Ci­dade Universitária . 
O QUE t 

Pesquisa operacional é uma ciência que trata da solução de problemas téc­nicos e administrativos através da utill­zação da Matemática, Estatlstica e Pro­cessamento de Dados. 

Casa do Estudante de Pernambuco 
Funcionará Como A utarquia 

o presidente da Casa do Estu­
dante dé Pernambuco, acadêmico 
João Arraes, vem realizando uma re­
forma jurfdica e de instalação do 
prédio, no sentido de introduzir no­
va sistemática administrativa em 
cumprimento ao Decreto 219 de 24 
de novembro de 1938, que criou a­
quela "república estudantil " como 
Autarquia . 

Desde a sua fundação até a ad­
ministração de 1969 a Casa do Es­
tudante de Pernambuco não sofreu 
qualquer reforma, quer nas suas 
instalações quer na parte adminis­
trativa, funcionando precàrlamente 
sem oferecer as condições necessá­
rias para o atendimento a milhares 
de estudantes que a procuraram . 

NOVA ESTRUTURA 
Ao assumir a sua direção, no 

ano passado, o universitário João 
Arraes fêz um propósito : "Só assu­
mo a responsabilidade de dirigir a 
Casa do Estudante de Pernambu­
co se as autoridades nos derem 
meios para introduzirmos uma no­
va estrutura voltada para um me­
lhor e mais amplo atendimento aos 
nossos colegas estudantes" . 

Iniciou, então, os contatos e 
não faltou boa vontade por parte 
das autoridades estaduais e fede­
rais . O apoio dado pelo secretário 
Roberto Magalhães MeJo foi decisi­
vo para que Arraes iniciasse a exe­
cução dos planos traçados pagan­
do inclusive divides contraídas por 
administrações passadas . 

Aos poucos a Casa do Estutan­
te de Pernambuco foi recebendo o 
material de que necessitava. e, hoje,  
jé. está atendendo a 2 .  250 sócios 
fornecendo igual número de refei­
ções diàriamente .  

PLEITOS 
Conta-nos, João Arraes, que lo­

go quq assumi� a presidência da 
CEP, teve a preocupação de enca­
minhar c ircunstaciado relatório aos 
Senadores e deputados federais de 
Pernambuco, mostrando a real si­
tuação daquela "república" . 

Declarou, no documento, que a 
situação era das piores e, caso per­
durasse, centenas de estudantes 
não teriam mais condições de con­
tinuar seus estudos, na capital, sen­
do forçados a voltar à sua terra de 
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origem, no interior e em outros Es­
tados, pois, todos êles são carentes 
de recursos financeiros . 

Viajou a Brasília, para o que 
contou com ajuda do diretor da Di­
visão de Expediente Escolar da UF 
P, economista Djair Barros, tendo 
conseguido falar, pessoalmente, com 
os ministros do Interior e da Edu­
cação, inclusive com o .professor 
Ivancir de Ca.stro, do !MEC, '1lém 
de deputados e senadores, conse­
guindo a importância de cinquen­
ta :mil cruzeiros . 

PAGAMENTOS Dli: D�BITOS 
Com essa verba, João Arraes 

iniciou o pagamento de dívidas a­
trasadas, especialmente as contrai­
das em frigoríficos, cogranjas e for­
necedores de gêneros alimentícios, 
levantando, com isso, o crédito da 
CPE, ao mesmo tempo que inicia­
va reformas administrativas e nas 
instalações do prédio . 

Hoje, os estudantes contam 
com atendimento médico, odonto­
lógico, o restauran te conta com 
duas nutricionistas, além da aquisi­
ção de um frigorífico, um fogão 
com cap1tcidade de preparar mil e 
quinhentas refeições, por turno, pa­
gamento em dia aos funcionários 
- existe 37 atualmente - reorga­
nização do departamento -esportivo, 
da biblioteca, além das instalações 
sanitárias, elétricas e hidráulicas . 

REFORMA JURtDICA 
E a reforma j urídica não foi es­

quecida . Os novos estatutos já es­
tão sendo elaborados, tendo o se­
c retário Roberto Magalhães desig­
nado uma comissão, que se reune 
às terças-feiras, sob a presidência 
do procurador Isaac Pereira, ex-pre­
sidente da CEP, com essa finalida­
de . O desejo de João Arraes é in­
troduzir uma dinâmica administra­
tiva de forma a caracterizar a Casa 
do Estudante de Pernambuco como 
uma ,·erdadeira Autarquia, confor­
me o Decreto baixado pelo então 
governador Agamenon Magalhães . 

A atual diretoria da CEP: João 
Arraes, presidente ; João Maga­
lhães, vice ; tesoureiro, Alderico Ca­
bral ; diretor de epcpediente, Anto­
nio Melo ; além dos assistentes Do­
mingos Moreira, José Gusmão, Assis 
Vasconcelos, Ronaldo Amorim e 
Gilson Lafayete . 

O Conselho de Extensão da U­
niversidade Federal de Minas Ge­
ra is promoverá o 5º Festival de In­
verno, certame que vem sendo rea­
lizado há quatro anos, na cidade de 
Ouro Prêto, durante o mês de ju­
lho . E êste ano, o Festival de In­
verno terá o alto patrocínio do Mi­
nistro da Educação e Cultura, se­
nador Jarbas Passarinho, que re­
solveu dar maior apoio à promoção, 
já consolidada em têrmos nacio­
nais e prestigiada na faixa interna­
cional, fazendo parte do calendário 
oficial turístico brasileiro . 

AS BASES DO FESTIVAL

Organizada sua estrutura prin­
cipal, o Festival de Inverno tem 
sempre procurado - através das 
experiências anteriores - a melhor 
maneira de atingir maior cobertu­
ra e participação . Com êsse objeti­
vo, êste ano será instituida comis­
são honorífica, sendo a presidên­
cia constituída pelo presidente do 
Conselho Federal de Cultura, Go­
vernador do Estado de Minas Ge­
rais e Reitor da UFMG . 

Também vão fazer parte dessa 
comissão os dirigentes de entidades 
e emprêsas, do Brasil e do exterior, 
que participam e colaboram com o 
Festival, como UNESCO, IBEEC, 
Embaixadas, Divisão de IEducação 
Extra -Escolar do MEC, Universida­
de Federal de Ouro Prêto, Instituto 
Nacional de Cinema, Conselho Es­
tadual de Cultura de Minas Gerais, 
M UDES, Usiminas, Escola Técnica 
Federal de Ouro Prêto, Caixa Eco­
nômica Federal e Estadual, Funda­
ção Gorceix, en tre outras . 

QUEM DffiIGE 
A equipe diretora do 50 Festi­

val foi constituída : Superintenden­
te - Prof . Rubens Costa Roma­
nelli, diretor Execu tivo do Conse­
lho de Extensão da UFMG; Diretor 
Geral - prof . Roberto Lacerda, da 
Escola de Arquitetura e membro do 
Conselho de Extensão; Diretora de 
Música - profa . Berenice lMene­
gale, diretora da Fundação de Edu-

cação Artística, de Belo Horizonte; Dire ' or de A rtes Plásticas e Cine­
ma - prof. José Tavares de Barros, vice-diretor da Escola de Belas Ar­
tes e membro do Conselho de Ex­
tensão; Diretora de Teatro e Dança 
- profa . Sylvia Orthof, de Bras í­
lia; Diretora de Festival Mirim -
profa . Maria Magdalena Lana Cas­
telois, do Centro Pedagógico da 
UFMG. 

Ainda: Sebastião Rios, diretor 
da Divisão de Contabilidade e Or­
çamento da UFMG, como diretor fi­
nanceiro; Júlio Varela, do Conselho 
de Extensão, como diretor Executi­
vo e Plinio Carneiro , chefe do Ser­
viço de Relações Universitárias da 
UFMG, como diretor de divulgação. 
A equipe será assessorada pelos pro­
fessôres Francisco Iglésias, diretor 
do Centro de Estudos Mineiros, que 
também responderá pelo Curso de 
Cultura Brasileira; Moacyr Later­
za, diretor exec;lutivo do Conselho 
de Graduação, que ficará responsá­
vel, também, pelo Curso de Estéti­
ca ; Haroldo Matos, diretor da Esco­
la de Belas Artes; Celma Jorge Al­
vim, do Conselho de Extensão, Fá­
bio do Nascimento Moura e Carlos 
Alberto Pinto Fonseca, regente ti­
tular da Orquestra Sinfônica e Ars 
Nova, coral da UFMG . 

FESTIVAL DE CORAIS 
Uma novidade, êste ano, será o 

Festival de Corais em Minas, pro­
movido pelo 5° Festival de Inverno, 
e contando com a participação de 
grandes corais brasileiros e estran­
geiros, que realizarão concertos em 
Belo Horizon te, Ouro Prêto, Maria­na, Sabará, Diamantina, Congo­
nhas, São Joã Del Rey, Tiradentes 
e Caoté . Um dos obj etivos do Fes­
tival de Corais é de valorizar mais 
as cidades históricas mineiras e es­
timular o turismo cultural . O pen­samento é de organizar, durante o 
mês de j ulho, em tôrno dos concer­tos corais, atividades significativas, 
de c unho cultural, ampliando, as­
sim, o alcance do Fes tival de Inver­
no . 

ANALISTAS FAZEM CONGRESSO 
PELA la. VEZ EM SÃO PAU LO 

Em São Paulo, na FacuJdade de Ciências Farmacêuticas da Universida­de do Estado, realizou -se o 1 ° Congres­so Brasileiro de Análises Clínicas . Em destaque, na sua Programação Cientifi­ca, os Cursos de CoaguJação Sanguinea <Dr . Affonso Zannonato - RS) e Cro­matografia em Camada Delgada (Dr . 

Er vino Welhert - RS ) ,  as Mesas Re­dondas Sôbre Testes Rápidos e Seml­-quan tltatlvos para triagem (Dr .  Oun­ter Hoxter - SP) e as Conferências sõ­bre os Métodos de Enriquecimento Pa­rasltológlcos <Dr . Rui Gomes de Mor­raes - OBl e Llpidograma e sua Im­portância <Dr . Hellon Póvoa - 0B) 

IDENTIDA DE E�TUDANTIL CUSTARÁ 
Cr$ 3,00 E INCLUI TIPO DE SANGUE 

Nenhuma Unidade de ensino supe­rior em Pernambuco poderá cobrar mais de Cr$ 3,00 ( três cruzeiros) de cada alu­no, taxa estabelecida para a expedição das identidades estudantis de 1971 . Ofi­cio nêsse sentido já foi encaminhado às Faculdades fixando o prêço acima e solicitando aos respectivos diretores a designação de um representante de ca­da Unidade J unto à Coordenação dos Trabalhos de Expedição das Identidades A Coordenação dos Trabalhos d� Expedição, à frente, Adilson Figueiredo está funcionando na Divisão de Expe� dlente Escolar da UFPe., na Cidade Uni­versitária . Para lá deverão e dirigir os 

representantes das Unidades, a fim de receber as listas e Impressos 'bem como, Instruções quanto à maneira como deverão funcionar na coleta de dados de cada aluno . 
TIPO DE SANGUE 

A novidade, êste ano, na Impressão das cartelras, será a Inclusão do tipo de -angue ( fator R .H . )  do estudante e o número de sua identidade civil . A inl· clatlva visa a conferir maior Importân­cia à carteira estudantil, que valerá como um documento sério e apresentá­vel em qualquer clrcunstllncla . 
JOR AL U IVER ITARIO - RECIFE .. PE. - FEVEREIRO - 1971

Pesquisadores Fazem Observações
Complexo Ant

º

hiótico 
Sôbre 

Anti tum oral e 

Nos Instituíus e �aboratórios da UFPe. a at ividade científica é coustante. São no vos antibióticos que surgemnuma . demo�traçao de que a �niversidad':. não se limita apena� a traru.mitir conhecimentos, ma� tambén; pesquisar, criando novos co nteudos que vao sendo gradualmente incorporados à cons<'iêucia cultural da comunidade. 

1. de Antibióticos
Espécies Botânicas

Testou 415 
do Nordeste 

Continuando inten­samen te no seu progra-
ma de pesquisas, com finalidade de isolar no­vas substâncias an ti­m irrobianas e antineo­plásicas, d e plantas superiores e de Strep­
tomyces, o INSTITU­TO D E ANTIBIÓTI­COS conseg uiu realizar os trabalhos abaixo re­sumidos . 

Foram isolados d e 
amostras de terra da 
região nordestina 372 
cêpas de Strep tomyces, 
1 1 2  apresentando re­sultados posi tivos . 

Além disto, de acôr­do com um convênio 
existente entre o INS­TITUTO DE ANTIBIÓ­TICOS e o MIN ISTÉ­RIO DA MARINHA, a­tr avés do Laboratório 
de Ciência do Mar , di-

No tocante à seleção rigido pelo Almirante 
de plantas ativas, fo- Paulo Moreira da Silva, 
ram testadas 415 espé- vem sendo desenvolvi­
ci es botânicas do Nor- do um programa de 
d�te, das quais 130 pesquisa de substân­sao dotadas de ativi- cias com atividade bio­dade . 1 lógica em organismos 
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marinhos , sobretudo 
cr ustáceos , moluscos e 
algas, incluindo Toxop­
ne usts, Terebra, Pali­
toa, Mytella, Crossos­
trea, Opistho, Zoan­
th idea, Holo tu ria, Si­
punculo, etc . 

Quanto a par te rela­
cionada com alcalói­des, saponinas e tani­nos biologicamente ati­
vos, que já vem sendo 
estudada, pela equipe 
do Instituto de Anti­bióticos sob a orienta­ção do Prof . Dr . OS­WALDO GONÇALVES 
DE LIMA, terá tam­bém dentro de poucos 

meses , a colaboração dos Professôres Titula­res E . Weiger t e D . Krebs , da Universida­de de Santa Maria 
( Rio Grande do Sul ) ,no campo da Farma­cognosia e Fitoquími­ca . Os referidos Pro­fessores renunciaram 
espontaneamente está­
gios na Alemanha e Inglate rra, para tr aba­lhar neste Institu to , 
dada a impor tância dos trabalhos aq ui realiza­dos, conforme suas de­clarações em recente 
visita e por correspon­
dência d atada de 2 de 
janeiro de 197 1 . 

Nôvo Antibiótico Descoberto Pela 

Equipe do Prof. Osvaldo G. de Lima 
A equipe do Instituto de Antibióticos da U niversi­dade Feder al de Pernambuco, sob a chefia do seu di­retor, p rofessor Osvaldo Gonçalves de Lima, realizan­do tr abalhos de Investigação sistemática de microrga­nismos portadores de ação antimicrobiana, conseguiuSelecionar a cêpa de Streptomyces 5695 -IA UFPe, cujo C�lt!vo líquido proporcionou o isolamento de mais um 

inovo antibiótico c ristalino a que denominaram de 
tamtctna. 

A referida cêpa é originár ia de amostras de soloCOietadas na praia de Ipanema, na cidade de For tale­za, Ceará . Em cultivo submerso, o nludldo Streptomy­
ces produz em aeroblose, pelo menos, dois diferentes antibióticos, sendo um encontrado na massa celular enquanto o ou tro está presente no melo líquido. 

FRAÇAO 

Os cristais obtidos da fr ação micelular, são de uma 

bela côr amar elo -canár io, exibindo a forma de agu­lhas no início de sua formação e, quando estocados,apresentam -se como finas bar ras retangulares . Suaspropr irdade.s químicas. físicas e biológicas foram exa­minadas e, pelos dados aufer idos, acreditamos tr atar -se ,1 uma nuva substância relacionada aos antibió­ticos resistomlclna, hellomlclna, cromomlcina , X -340 e croneomlcina. 
CONTRA GERMES 

o poder antimicr obiano da refer ida substânciafaz -· C>ntir , em especial , contr a gennes Oram -positi­vos dos gêneros Bacillus e Coccus. estendendo -se, em­bora moderadamente, às espécies de Bn tcella. 
As Infor mações for am extr a ldas de amplo r elató­

r io encaminhado pelo IAUFPe . sôbre tr abalhos de 
peRquisas já realizados e em andamento, ao Depar ta­mento de Extensão Cultur al da Universidade. 

JORNAL I ER ITARIO - RE IFE . . PE. - FEVEREI RO - 1971 

Dentre inúmeras pesquisas levadas a efeitope lo Instituto de Antibiótico da UFP destaca­mos �� p rimeiras observações sôbre o 'complexoantib1otico e antitumo ral - RETAMICINA _ p roduzido pelo st reptomyces olinde nsis nov. sp . .

. Retamicina, uma substância complexa, co­r ��� _de verme�ho, portando reJevante ação an ­t 1b10tica e ant 1tu moral, foi isolada de cultivassubmersos da cêpa do St reptomyces oli ndensis nov . sp . (5622-IAUFPe) . 

PROPRIEDADES F1SICAS 

. São apresentados os métodos de extração e1�ola men�o. _be m como algu mas propriedades fí­sicas, . qmm1cas e biológ icas, do antibiótico o radesrnto, levando a equipe do professor Os valdo Gonça lves de Lima a inclui -lo no grupo que Bro­ck ma nn  denominou de antraciclinas .
Relataram, ao mesmo tempo, o isolamen tode duns s1�bstâ ncias antibióticas simultâneamen ­te produzidas pelo Streptomyces sp . 661 7 -IAU�P�_. , uma das q uais foi confirmada ser um an ­t i�1otico poliênieo, pertencente ao grupo tetraê­mo 1,2 .  O segundo antibiótico, estudado maisdetalhadamente, le vou os pesquisadores, de acôrdo com as suas características a situá -lodentre as substâncias que Kuroya et alii desig­naram �e "an tibióticos quinoxallcicos " . Estasu bstância a que denominaram Guanamici na bem como 3:s do grup� acima referido, apresent� rlevado ind1ce de tmodez, ação antineoplásica par.a o �a!cioma ascítico de Ehrlich e forte poder d� mib1çao dos germes Oram -positivos . Diferen­c1�-se, entretanto, por estender seu campo deaçao, de forma relevan te, a bacterlas Oram- ne­gativas e ácido -resistentes . 

I ns tit u to Tem N o v a  
S u bstancia Com Pro fu nda
Ação A n ti- Câncer 

Os pesquisadores do Insti tu to de Antibióticos daUn iversidade Federal de Pernambuco, sob a direção do profesor Osvaldo Gonçalves de Lima acabam de descobrir uma nova substância Identi ficada como PJU�TIMERINA, isolada da HIPPOCRA TEA sp na reglao da Ma ta úmJda de Pernam buco, a qual apre ­sentou profunda aç:.o anti- câncer e anti -microbiana .
Segundo rela tório do Insti tuto de Antibióticos e�sa plan ta veJ eta em ab undância no munlclplo déPaulista . Novos dados sõbre os efeitos biológicos docomposto obtido pelo Insti tuto demonstraram que aprlsthnerina possui efeitos no sarcoma 1 80, no sa rco­mn de Yoshlda, no Cl\rc inoma de Ehrllch, além de ou­tros tumores neoplaslcos . 

FOR TE AÇAO 

Também, outra substância - MAI TENINA Isolada de Celastrácea de Pernambuco em pesqul;feita pela mesma equi pe, apresentou fo�te a ão ant tm fdrobiana e antl- neoplaslca . Tal substâncl! foi e�=r a  a da par te cortical de ralzes de Ma te vegetando na zona da Mata úmlda ao Jon:o a�s 

ciftii'. No_rte do Estado . São indicados alguns dados flsl qu1�lcos e biológicos do nõvo autl.blótico em com cg­raçao com seus relativ os celastrol e prlstlmerlna . p • 

_ 
Foi instalada no dia 1 6  do cor rente a 

Gama ra de Extensão Cul tural do Con9elho 
Coorde nador do Ens ino e da Pesq uisa

. 
o 

' novo organismo é presidido p elo prof . He­
raldo Almeida, pró -r eitor dos Ass untos Co­
�

unitár ios, e está integ rado pelos profes­
sores Geral do Lafa yete, I van TiMco de A l­
b uq uerq ue

, 
Love Gr infeld, Antônio Varela 

f e M ar ia José Banza
. 

1 

Na sessão de ins talação, a Cdmara de-

i 

liberou como programa pr ioritár io de ação 
a realização de cursos e efetivação de ser vi­
ços 

��
e, desdobr ados além das fr ont-eir� 

l 

tradicionais dos cur ríc ulos ministr ados aos 
alu nos r eg ulares, b usq uem p rojetar a U FPe

. no seio da comunida.de
. 
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Ministério da Educação Promoveu 

Festival de Inverno de Ouro Preto 

Instituto de 
Curso de 

Matemática Promove 
Pesquisa Operacional 

u Instituto de Matemauca ua u. - . ... ,.,em convênio com a Sudene, promoveu um curso de pesquisa operacional, com­preendendo quatro partes: programação dlnllmlca; programação linear e não li­near; simulação e teoria de mas. 
Cada uma dessas partes foi realiza­da num período de 15 dias, sob a res­ponsabilidade de professôres da Coorde­nação da pós-graduação de Engenhariada Universidade Federal do Rio de Ja­neiro < COPPE) . A primeira etapa do curso foi Iniciada no dia quatro de ja­neiro último. 

FREQURNCIA 

Técnicos da Sudene, do Condepe, Cotepe, além de professôres da UFPe.

-"m frequentando o curso de pesquisaoperacional . A primeira parte foi mi­nistrada pelo professor Alexandre AI­dulno. Para ministrar a segunda parte do curso - programação linear e não linear - foi convidado o professor Ro­drigo Pestupo. P. H . D. pelo Callfornia Instltute of Tecnology. As aulas foram realizadas das 14 às16 horas, todos os dias, nas dependên­cias do Instituto de Matemática, na Ci­dade Universitária . 
O QUE t 

Pesquisa operacional é uma ciência que trata da solução de problemas téc­nicos e administrativos através da utill­zação da Matemática, Estatlstica e Pro­cessamento de Dados. 

Casa do Estudante de Pernambuco 
Funcionará Como A utarquia 

o presidente da Casa do Estu­
dante dé Pernambuco, acadêmico 
João Arraes, vem realizando uma re­
forma jurfdica e de instalação do 
prédio, no sentido de introduzir no­
va sistemática administrativa em 
cumprimento ao Decreto 219 de 24 
de novembro de 1938, que criou a­
quela "república estudantil " como 
Autarquia . 

Desde a sua fundação até a ad­
ministração de 1969 a Casa do Es­
tudante de Pernambuco não sofreu 
qualquer reforma, quer nas suas 
instalações quer na parte adminis­
trativa, funcionando precàrlamente 
sem oferecer as condições necessá­
rias para o atendimento a milhares 
de estudantes que a procuraram . 

NOVA ESTRUTURA 
Ao assumir a sua direção, no 

ano passado, o universitário João 
Arraes fêz um propósito : "Só assu­
mo a responsabilidade de dirigir a 
Casa do Estudante de Pernambu­
co se as autoridades nos derem 
meios para introduzirmos uma no­
va estrutura voltada para um me­
lhor e mais amplo atendimento aos 
nossos colegas estudantes" . 

Iniciou, então, os contatos e 
não faltou boa vontade por parte 
das autoridades estaduais e fede­
rais . O apoio dado pelo secretário 
Roberto Magalhães MeJo foi decisi­
vo para que Arraes iniciasse a exe­
cução dos planos traçados pagan­
do inclusive divides contraídas por 
administrações passadas . 

Aos poucos a Casa do Estutan­
te de Pernambuco foi recebendo o 
material de que necessitava. e, hoje,  
jé. está atendendo a 2 .  250 sócios 
fornecendo igual número de refei­
ções diàriamente .  

PLEITOS 
Conta-nos, João Arraes, que lo­

go quq assumi� a presidência da 
CEP, teve a preocupação de enca­
minhar c ircunstaciado relatório aos 
Senadores e deputados federais de 
Pernambuco, mostrando a real si­
tuação daquela "república" . 

Declarou, no documento, que a 
situação era das piores e, caso per­
durasse, centenas de estudantes 
não teriam mais condições de con­
tinuar seus estudos, na capital, sen­
do forçados a voltar à sua terra de 
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origem, no interior e em outros Es­
tados, pois, todos êles são carentes 
de recursos financeiros . 

Viajou a Brasília, para o que 
contou com ajuda do diretor da Di­
visão de Expediente Escolar da UF 
P, economista Djair Barros, tendo 
conseguido falar, pessoalmente, com 
os ministros do Interior e da Edu­
cação, inclusive com o .professor 
Ivancir de Ca.stro, do !MEC, '1lém 
de deputados e senadores, conse­
guindo a importância de cinquen­
ta :mil cruzeiros . 

PAGAMENTOS Dli: D�BITOS 
Com essa verba, João Arraes 

iniciou o pagamento de dívidas a­
trasadas, especialmente as contrai­
das em frigoríficos, cogranjas e for­
necedores de gêneros alimentícios, 
levantando, com isso, o crédito da 
CPE, ao mesmo tempo que inicia­
va reformas administrativas e nas 
instalações do prédio . 

Hoje, os estudantes contam 
com atendimento médico, odonto­
lógico, o restauran te conta com 
duas nutricionistas, além da aquisi­
ção de um frigorífico, um fogão 
com cap1tcidade de preparar mil e 
quinhentas refeições, por turno, pa­
gamento em dia aos funcionários 
- existe 37 atualmente - reorga­
nização do departamento -esportivo, 
da biblioteca, além das instalações 
sanitárias, elétricas e hidráulicas . 

REFORMA JURtDICA 
E a reforma j urídica não foi es­

quecida . Os novos estatutos já es­
tão sendo elaborados, tendo o se­
c retário Roberto Magalhães desig­
nado uma comissão, que se reune 
às terças-feiras, sob a presidência 
do procurador Isaac Pereira, ex-pre­
sidente da CEP, com essa finalida­
de . O desejo de João Arraes é in­
troduzir uma dinâmica administra­
tiva de forma a caracterizar a Casa 
do Estudante de Pernambuco como 
uma ,·erdadeira Autarquia, confor­
me o Decreto baixado pelo então 
governador Agamenon Magalhães . 

A atual diretoria da CEP: João 
Arraes, presidente ; João Maga­
lhães, vice ; tesoureiro, Alderico Ca­
bral ; diretor de epcpediente, Anto­
nio Melo ; além dos assistentes Do­
mingos Moreira, José Gusmão, Assis 
Vasconcelos, Ronaldo Amorim e 
Gilson Lafayete . 

O Conselho de Extensão da U­
niversidade Federal de Minas Ge­
ra is promoverá o 5º Festival de In­
verno, certame que vem sendo rea­
lizado há quatro anos, na cidade de 
Ouro Prêto, durante o mês de ju­
lho . E êste ano, o Festival de In­
verno terá o alto patrocínio do Mi­
nistro da Educação e Cultura, se­
nador Jarbas Passarinho, que re­
solveu dar maior apoio à promoção, 
já consolidada em têrmos nacio­
nais e prestigiada na faixa interna­
cional, fazendo parte do calendário 
oficial turístico brasileiro . 

AS BASES DO FESTIVAL

Organizada sua estrutura prin­
cipal, o Festival de Inverno tem 
sempre procurado - através das 
experiências anteriores - a melhor 
maneira de atingir maior cobertu­
ra e participação . Com êsse objeti­
vo, êste ano será instituida comis­
são honorífica, sendo a presidên­
cia constituída pelo presidente do 
Conselho Federal de Cultura, Go­
vernador do Estado de Minas Ge­
rais e Reitor da UFMG . 

Também vão fazer parte dessa 
comissão os dirigentes de entidades 
e emprêsas, do Brasil e do exterior, 
que participam e colaboram com o 
Festival, como UNESCO, IBEEC, 
Embaixadas, Divisão de IEducação 
Extra -Escolar do MEC, Universida­
de Federal de Ouro Prêto, Instituto 
Nacional de Cinema, Conselho Es­
tadual de Cultura de Minas Gerais, 
M UDES, Usiminas, Escola Técnica 
Federal de Ouro Prêto, Caixa Eco­
nômica Federal e Estadual, Funda­
ção Gorceix, en tre outras . 

QUEM DffiIGE 
A equipe diretora do 50 Festi­

val foi constituída : Superintenden­
te - Prof . Rubens Costa Roma­
nelli, diretor Execu tivo do Conse­
lho de Extensão da UFMG; Diretor 
Geral - prof . Roberto Lacerda, da 
Escola de Arquitetura e membro do 
Conselho de Extensão; Diretora de 
Música - profa . Berenice lMene­
gale, diretora da Fundação de Edu-

cação Artística, de Belo Horizonte; Dire ' or de A rtes Plásticas e Cine­
ma - prof. José Tavares de Barros, vice-diretor da Escola de Belas Ar­
tes e membro do Conselho de Ex­
tensão; Diretora de Teatro e Dança 
- profa . Sylvia Orthof, de Bras í­
lia; Diretora de Festival Mirim -
profa . Maria Magdalena Lana Cas­
telois, do Centro Pedagógico da 
UFMG. 

Ainda: Sebastião Rios, diretor 
da Divisão de Contabilidade e Or­
çamento da UFMG, como diretor fi­
nanceiro; Júlio Varela, do Conselho 
de Extensão, como diretor Executi­
vo e Plinio Carneiro , chefe do Ser­
viço de Relações Universitárias da 
UFMG, como diretor de divulgação. 
A equipe será assessorada pelos pro­
fessôres Francisco Iglésias, diretor 
do Centro de Estudos Mineiros, que 
também responderá pelo Curso de 
Cultura Brasileira; Moacyr Later­
za, diretor exec;lutivo do Conselho 
de Graduação, que ficará responsá­
vel, também, pelo Curso de Estéti­
ca ; Haroldo Matos, diretor da Esco­
la de Belas Artes; Celma Jorge Al­
vim, do Conselho de Extensão, Fá­
bio do Nascimento Moura e Carlos 
Alberto Pinto Fonseca, regente ti­
tular da Orquestra Sinfônica e Ars 
Nova, coral da UFMG . 

FESTIVAL DE CORAIS 
Uma novidade, êste ano, será o 

Festival de Corais em Minas, pro­
movido pelo 5° Festival de Inverno, 
e contando com a participação de 
grandes corais brasileiros e estran­
geiros, que realizarão concertos em 
Belo Horizon te, Ouro Prêto, Maria­na, Sabará, Diamantina, Congo­
nhas, São Joã Del Rey, Tiradentes 
e Caoté . Um dos obj etivos do Fes­
tival de Corais é de valorizar mais 
as cidades históricas mineiras e es­
timular o turismo cultural . O pen­samento é de organizar, durante o 
mês de j ulho, em tôrno dos concer­tos corais, atividades significativas, 
de c unho cultural, ampliando, as­
sim, o alcance do Fes tival de Inver­
no . 

ANALISTAS FAZEM CONGRESSO 
PELA la. VEZ EM SÃO PAU LO 

Em São Paulo, na FacuJdade de Ciências Farmacêuticas da Universida­de do Estado, realizou -se o 1 ° Congres­so Brasileiro de Análises Clínicas . Em destaque, na sua Programação Cientifi­ca, os Cursos de CoaguJação Sanguinea <Dr . Affonso Zannonato - RS) e Cro­matografia em Camada Delgada (Dr . 

Er vino Welhert - RS ) ,  as Mesas Re­dondas Sôbre Testes Rápidos e Seml­-quan tltatlvos para triagem (Dr .  Oun­ter Hoxter - SP) e as Conferências sõ­bre os Métodos de Enriquecimento Pa­rasltológlcos <Dr . Rui Gomes de Mor­raes - OBl e Llpidograma e sua Im­portância <Dr . Hellon Póvoa - 0B) 

IDENTIDA DE E�TUDANTIL CUSTARÁ 
Cr$ 3,00 E INCLUI TIPO DE SANGUE 

Nenhuma Unidade de ensino supe­rior em Pernambuco poderá cobrar mais de Cr$ 3,00 ( três cruzeiros) de cada alu­no, taxa estabelecida para a expedição das identidades estudantis de 1971 . Ofi­cio nêsse sentido já foi encaminhado às Faculdades fixando o prêço acima e solicitando aos respectivos diretores a designação de um representante de ca­da Unidade J unto à Coordenação dos Trabalhos de Expedição das Identidades A Coordenação dos Trabalhos d� Expedição, à frente, Adilson Figueiredo está funcionando na Divisão de Expe� dlente Escolar da UFPe., na Cidade Uni­versitária . Para lá deverão e dirigir os 

representantes das Unidades, a fim de receber as listas e Impressos 'bem como, Instruções quanto à maneira como deverão funcionar na coleta de dados de cada aluno . 
TIPO DE SANGUE 

A novidade, êste ano, na Impressão das cartelras, será a Inclusão do tipo de -angue ( fator R .H . )  do estudante e o número de sua identidade civil . A inl· clatlva visa a conferir maior Importân­cia à carteira estudantil, que valerá como um documento sério e apresentá­vel em qualquer clrcunstllncla . 
JOR AL U IVER ITARIO - RECIFE .. PE. - FEVEREIRO - 1971

Pesquisadores Fazem Observações
Complexo Ant

º

hiótico 
Sôbre 

Anti tum oral e 

Nos Instituíus e �aboratórios da UFPe. a at ividade científica é coustante. São no vos antibióticos que surgemnuma . demo�traçao de que a �niversidad':. não se limita apena� a traru.mitir conhecimentos, ma� tambén; pesquisar, criando novos co nteudos que vao sendo gradualmente incorporados à cons<'iêucia cultural da comunidade. 

1. de Antibióticos
Espécies Botânicas

Testou 415 
do Nordeste 

Continuando inten­samen te no seu progra-
ma de pesquisas, com finalidade de isolar no­vas substâncias an ti­m irrobianas e antineo­plásicas, d e plantas superiores e de Strep­
tomyces, o INSTITU­TO D E ANTIBIÓTI­COS conseg uiu realizar os trabalhos abaixo re­sumidos . 

Foram isolados d e 
amostras de terra da 
região nordestina 372 
cêpas de Strep tomyces, 
1 1 2  apresentando re­sultados posi tivos . 

Além disto, de acôr­do com um convênio 
existente entre o INS­TITUTO DE ANTIBIÓ­TICOS e o MIN ISTÉ­RIO DA MARINHA, a­tr avés do Laboratório 
de Ciência do Mar , di-

No tocante à seleção rigido pelo Almirante 
de plantas ativas, fo- Paulo Moreira da Silva, 
ram testadas 415 espé- vem sendo desenvolvi­
ci es botânicas do Nor- do um programa de 
d�te, das quais 130 pesquisa de substân­sao dotadas de ativi- cias com atividade bio­dade . 1 lógica em organismos 

1: -- ---.. -

marinhos , sobretudo 
cr ustáceos , moluscos e 
algas, incluindo Toxop­
ne usts, Terebra, Pali­
toa, Mytella, Crossos­
trea, Opistho, Zoan­
th idea, Holo tu ria, Si­
punculo, etc . 

Quanto a par te rela­
cionada com alcalói­des, saponinas e tani­nos biologicamente ati­
vos, que já vem sendo 
estudada, pela equipe 
do Instituto de Anti­bióticos sob a orienta­ção do Prof . Dr . OS­WALDO GONÇALVES 
DE LIMA, terá tam­bém dentro de poucos 

meses , a colaboração dos Professôres Titula­res E . Weiger t e D . Krebs , da Universida­de de Santa Maria 
( Rio Grande do Sul ) ,no campo da Farma­cognosia e Fitoquími­ca . Os referidos Pro­fessores renunciaram 
espontaneamente está­
gios na Alemanha e Inglate rra, para tr aba­lhar neste Institu to , 
dada a impor tância dos trabalhos aq ui realiza­dos, conforme suas de­clarações em recente 
visita e por correspon­
dência d atada de 2 de 
janeiro de 197 1 . 

Nôvo Antibiótico Descoberto Pela 

Equipe do Prof. Osvaldo G. de Lima 
A equipe do Instituto de Antibióticos da U niversi­dade Feder al de Pernambuco, sob a chefia do seu di­retor, p rofessor Osvaldo Gonçalves de Lima, realizan­do tr abalhos de Investigação sistemática de microrga­nismos portadores de ação antimicrobiana, conseguiuSelecionar a cêpa de Streptomyces 5695 -IA UFPe, cujo C�lt!vo líquido proporcionou o isolamento de mais um 

inovo antibiótico c ristalino a que denominaram de 
tamtctna. 

A referida cêpa é originár ia de amostras de soloCOietadas na praia de Ipanema, na cidade de For tale­za, Ceará . Em cultivo submerso, o nludldo Streptomy­
ces produz em aeroblose, pelo menos, dois diferentes antibióticos, sendo um encontrado na massa celular enquanto o ou tro está presente no melo líquido. 

FRAÇAO 

Os cristais obtidos da fr ação micelular, são de uma 

bela côr amar elo -canár io, exibindo a forma de agu­lhas no início de sua formação e, quando estocados,apresentam -se como finas bar ras retangulares . Suaspropr irdade.s químicas. físicas e biológicas foram exa­minadas e, pelos dados aufer idos, acreditamos tr atar -se ,1 uma nuva substância relacionada aos antibió­ticos resistomlclna, hellomlclna, cromomlcina , X -340 e croneomlcina. 
CONTRA GERMES 

o poder antimicr obiano da refer ida substânciafaz -· C>ntir , em especial , contr a gennes Oram -positi­vos dos gêneros Bacillus e Coccus. estendendo -se, em­bora moderadamente, às espécies de Bn tcella. 
As Infor mações for am extr a ldas de amplo r elató­

r io encaminhado pelo IAUFPe . sôbre tr abalhos de 
peRquisas já realizados e em andamento, ao Depar ta­mento de Extensão Cultur al da Universidade. 

JORNAL I ER ITARIO - RE IFE . . PE. - FEVEREI RO - 1971 

Dentre inúmeras pesquisas levadas a efeitope lo Instituto de Antibiótico da UFP destaca­mos �� p rimeiras observações sôbre o 'complexoantib1otico e antitumo ral - RETAMICINA _ p roduzido pelo st reptomyces olinde nsis nov. sp . .

. Retamicina, uma substância complexa, co­r ��� _de verme�ho, portando reJevante ação an ­t 1b10tica e ant 1tu moral, foi isolada de cultivassubmersos da cêpa do St reptomyces oli ndensis nov . sp . (5622-IAUFPe) . 

PROPRIEDADES F1SICAS 

. São apresentados os métodos de extração e1�ola men�o. _be m como algu mas propriedades fí­sicas, . qmm1cas e biológ icas, do antibiótico o radesrnto, levando a equipe do professor Os valdo Gonça lves de Lima a inclui -lo no grupo que Bro­ck ma nn  denominou de antraciclinas .
Relataram, ao mesmo tempo, o isolamen tode duns s1�bstâ ncias antibióticas simultâneamen ­te produzidas pelo Streptomyces sp . 661 7 -IAU�P�_. , uma das q uais foi confirmada ser um an ­t i�1otico poliênieo, pertencente ao grupo tetraê­mo 1,2 .  O segundo antibiótico, estudado maisdetalhadamente, le vou os pesquisadores, de acôrdo com as suas características a situá -lodentre as substâncias que Kuroya et alii desig­naram �e "an tibióticos quinoxallcicos " . Estasu bstância a que denominaram Guanamici na bem como 3:s do grup� acima referido, apresent� rlevado ind1ce de tmodez, ação antineoplásica par.a o �a!cioma ascítico de Ehrlich e forte poder d� mib1çao dos germes Oram -positivos . Diferen­c1�-se, entretanto, por estender seu campo deaçao, de forma relevan te, a bacterlas Oram- ne­gativas e ácido -resistentes . 

I ns tit u to Tem N o v a  
S u bstancia Com Pro fu nda
Ação A n ti- Câncer 

Os pesquisadores do Insti tu to de Antibióticos daUn iversidade Federal de Pernambuco, sob a direção do profesor Osvaldo Gonçalves de Lima acabam de descobrir uma nova substância Identi ficada como PJU�TIMERINA, isolada da HIPPOCRA TEA sp na reglao da Ma ta úmJda de Pernam buco, a qual apre ­sentou profunda aç:.o anti- câncer e anti -microbiana .
Segundo rela tório do Insti tuto de Antibióticos e�sa plan ta veJ eta em ab undância no munlclplo déPaulista . Novos dados sõbre os efeitos biológicos docomposto obtido pelo Insti tuto demonstraram que aprlsthnerina possui efeitos no sarcoma 1 80, no sa rco­mn de Yoshlda, no Cl\rc inoma de Ehrllch, além de ou­tros tumores neoplaslcos . 

FOR TE AÇAO 

Também, outra substância - MAI TENINA Isolada de Celastrácea de Pernambuco em pesqul;feita pela mesma equi pe, apresentou fo�te a ão ant tm fdrobiana e antl- neoplaslca . Tal substâncl! foi e�=r a  a da par te cortical de ralzes de Ma te vegetando na zona da Mata úmlda ao Jon:o a�s 

ciftii'. No_rte do Estado . São indicados alguns dados flsl qu1�lcos e biológicos do nõvo autl.blótico em com cg­raçao com seus relativ os celastrol e prlstlmerlna . p • 

_ 
Foi instalada no dia 1 6  do cor rente a 

Gama ra de Extensão Cul tural do Con9elho 
Coorde nador do Ens ino e da Pesq uisa

. 
o 

' novo organismo é presidido p elo prof . He­
raldo Almeida, pró -r eitor dos Ass untos Co­
�

unitár ios, e está integ rado pelos profes­
sores Geral do Lafa yete, I van TiMco de A l­
b uq uerq ue

, 
Love Gr infeld, Antônio Varela 

f e M ar ia José Banza
. 

1 

Na sessão de ins talação, a Cdmara de-

i 

liberou como programa pr ioritár io de ação 
a realização de cursos e efetivação de ser vi­
ços 

��
e, desdobr ados além das fr ont-eir� 

l 

tradicionais dos cur ríc ulos ministr ados aos 
alu nos r eg ulares, b usq uem p rojetar a U FPe

. no seio da comunida.de
. 
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Ministério Público Promove 
Estágio Para Universitários 

O secretário do Interior e Justiça, adotou 
importante medida para a integração Universi­
dade-Govêrno, recomendando a abertura das 
inscrições, para preenchimento das vagas de es­
tagiários na Assistência Judiciária e no Ministé­
rio Público. 

As inscrições poderão ser realizadas, no 
primeiro caso, na sede da Assis_tência Jydiciá1'.ia 
do Estado situada à Rua Barao de Sao Boria, 
243, no h�rário de 8 às 12 horas. Posteriormen­
te a Procuradoria Geral da Justiça fixará a data 
p�ra as inscrições pertinentes ao Ministério Pú­
blico. 

AS INSCRIÇÕES 

São 25 as vagas existentes pàra estagiários, 
na Assistência Judiciária, conforme determina 
o Decreto-lei n. 269, de 30 de abril de 1970.

Os interessados, juntamente com o requeri­
mento, deverão apresentar "curriculum vitae", 
bem como documento hábil a provar que estão 
cursando o 4º ou 5º ano de Faculdade de Direi­
to, oficial ou reconhecida. 

São as seguintes as exigências para a ins­
crição: 
1 - prova de estar cursando um dos últimos 

anos em Faculdade de Direito, oficial ou 
reconhecida; ., 1

2 - Certidão das notas obtidas no curso supe-
rior; 

3 - Atestado de idoneidade, fornecido por dois 
magistrados ou professôres catedráticos da 
faculdade que cursar; 

4 - fontes de referência sôbre sua pessoa; 
5 - Títulos que possua. 

IDENTIDADE 

Durante a inscrição o candidato receberá 
cartão de identidade, ficando estabelecido que 
os casos omissos serão resolvidos pelo procurador 
da Assistência Judiciária, professor Rui da Cos­
ta Antunes. 

FUNGOS PARA A VIDA 

Várias áreas do trópico úmido estão sendo 
submetidas a uma vasta pesquisa sôbre fungos 
pelo Instituto de Micologia. Os trabalhos estão 
a cargo do prof. José Américo de Lima, cujo 
plano versa sôbre a variação da flóra fúngica do 
solo face aos fatôres climáticos. Expressivas 
questões foram levantadas dentro dessa temá­
tica, visando a uma compreensão mais profun­
da do comportamento do&,.fungos diante das os­
cilações do clima, especialmente no que se refe­
re à temperatura, chuvas, umidade e pH dos 
solos. 
. Dois grupos representativos da flora fúng�­
ca foram particularmente estudados: Aspergi­

llus e Penicillium. Muitos dêsses fungos pos­
suem propriedades antibióticas. O Penicilium

notatum, por exemplo, deu origem ao nascimen­
to da terapêutica antibiótica, pois foi dêle que 
se originou a penicilina . 

Segundo os especialistas do Instituto de Mi­
cologia, êsses dois gênereos de fungos, caracte­
rizados pela multiplicidade de atuação, ricos em 
espécies estudados sôbre os mais diferentes as­
pectos, 'merecem particular atenção, exigindo 
minuciosa pesquisa de natureza ecológica, capaz 
de proporcionar, em primeira mão, uma série de 
subsídios valiosos no campo da micologia . 

MEC Promove Curso Para 
Formação de Professor 

o Minlstérlo da Educação e Cultura, através de
sua Inspetoria Regional de Ensino Comercial, vem 
mantendo com a Academia de Comércio de Pernambu­
co, um curso de nivel superior. destinado a formar 
profesôres para suprirem a carência existente nas es­
colas da rêde comercial de em1lno de tôdo o Nordeste. 

As vagas, em número de sessenta para o ano letivo 
de 1971. a ter Início em março, serão oferecidas para 
preenchimento nas áreas de COntablUdade, Adminis­
tração, Economia, Estatística e Direito. o curso terá 
a duração total de 1. 640 horas, dfstrlbuldas por qua­
tro perlodos de aulas, que abrangerão o seguinte cur­
rículo: formação pedagógica, especiallZação, estágio e 
atividades complementares . 

DIPLOMA 

Para os alunos portadores de diploma superior em
que haja correspondência com a ãrea escolhida, a du­
ração do curso se reduz a 800 horas, visto que ficam
dispensados da contemplação de conteúdo da disci­
plina especifica. Aos concluintes será conferida a li­
cenciatura, bem como o registro definitivo de profes­
sor, com validade p ra tôdo território nacional. 
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Flagrante da visita do general Bina Machado, coman�.tnte do IV Exército,_ ao. reitor Muril� Guima!ães, o.a
Cidade Universitária. Na oportw1idade convers:iram sob_!'e problemas educ_ac1ona!s·. tendo o reitor Muri�o Gui­
marães abordado aspettos relacionados com a ,mplanla�ao da reforma umversltaria, em Pernambuco, mstala­
ções dos cursos pós-graduados, Ciclo Geral, além de outros trabalhos que a Universidade Federal vem de-

senvolvendo. 

''Casa 
Peça 

Grande & Senzala" Inspira 
de José Carlos Cavalcanti 

O ministro Jarbas Passarinho, presidiu a 
sessão de lançamento da peça "Casa Grande � 
Senzala", do teatrólogo José Carlos Cavalcant1 
Borges, inspirada na obra sociológica do escri�or 
Gilberto Freyre e que será encenada no Recife 
a 15 je março do corrente ano. 

Momentos antes de comparecer ao lança­
mento do livro no Instituto ;Joaquim Nabuco de 
Pesquisas Sociais, o ministro Jarbas Passarinh_o 
visitou o escritor Gilberto Freyre, em sua resi­
dência de Apipucos, mantendo demorada pales­
tra com o autor de "Sobrados e Mocambos". 

ENCENAÇÃO 

o sr. Felinto Rodrigues Neto, diretor do Ser­
viço Nacional de Teatro, info!�ou após d�sco_r­
rer ràpidamente sôbre as at1v1dades do orgao 
que dirige, que no dia 15 de março do corrente 
ano o SNT encenará no Recife a peça "Casa 
Grande & Senzala", "visando à homenagem que 
o mundo cultural do País vem prestando aos 70 
anos de vida do sociólogo Gilberto Freyre". 

Em seguida, falou o escritor José Carl�s 
Borges, o qual, após dizer que a peça em tres 
atos, era uma homenagem a Gilberto Freyre, 

expressou o seu desejo de que ela "tenha retira­
do alguma poesia da obra histórico-sociológica 
de Gilberto Freyre". 

Continuando, afirmou: "Com o teatro, no 
teatro, pelo teatro, enriquece-se Gilberto Frey­
re no domínio das artes. Quem sabe se o homem 
se torna músico, poeta, pintor, arquiteto, para 
exprimir os seus sonhos e a sua visão calorosa 
do real. Seja como fôr, a arte apenas expressa 
e traduz um ponto de vista". 

MESA 

A mesa que presidiu a sessão estava inte­
grada pelo ministro Jarbas Passarinho, sociólo­
go Gilberto Freyre, secretário Roberto Maga­
lhães Melo, de Educação e Cultura, geógrafo 
Mauro Mota diretor do IJNPS, sr. Rodrigues 
Neto, diretor do SNT, e reitor Murilo Guima­
rães, da Universidade Federal de Pernambuco. 

Estiveram ainda presentes ao lançamento da 
peça teatral representantes do corpo consular, 
professôres, escritores, jornalistas e representan­
tes das unidades militares aqui sediadas, entre 
os quais o almirante Gualter Menezes, coman­
dante do 3º Distrito Naval.

l.ª

No
Unidade de Quimioterapia Oncológica 
Brasil Foi Inaugurada Pelo I.A. e HBL 

Foi inaugurado às 10 horas do dia 14 do 
corrente no 1° andar do Hospital Barão de Lu­
cena a Unidade de Quimioterapia Oncológica 
(la. no Brasil), resultante de um convênio en­
tre o Instituto de Antibióticos da Universidade 
Federal de Pernambuco e o Hospital Barão de 
Lucena, estando presente ao acontecimento os 
Drs. Oswaldo Gonçalves de Lima, Diretor do 
Instituto de Antibióticos da Vniversidade Fede­
ral de Pernambuco, José Gomes Diretor do Hos­
pital Barão de Lucena, David Erlich Diretor do 
Centro de Pesquisas Básicas da Associação Pau­
lista de Combate ao Câncer (São Paulo), Enio 
Castellar, Jayme Asfora, Sarah Erlich, Ivan 
Leôncio d'Albuquerque, José Sidney de Barros 
Coêlho, Clécio Santana, Jorge Wanderley e Fur­
tado Neto. 

A inauguração dêsse grande Centro se deve 
ao espírito do Industrial José Lopes de Siqueira 
santos, Presidente do Hospital Barão de Luce­
na, que não mediu esforços ao seu digno Dire-

tor Dr. José Gomes em oferecer todos os recur­
sos disponíveis de seu grande Hospital. 

A iniciativa da Direção do Instituto de An­

tibióticos teve- completo e entusiástico apoio do 
Magnífico Reitor da Universidade Federal de 
Pernambuco Prof. Murilo Humberto de Barros 
Guimarães. 

A Unidade de Quimioterapia Oncológica irá 
utilizar as substâncias isoladas no Instituto de 
Antibióticos que foram testadas em tumores ex­
perimentais e também estudadas farmacológi­
camente, de conformidade com cada caso. Essas 
substâncias serão usadas uma a uma ou combi­
nadas com outras. 

A participação do Instituto de Antibióticos 
nas atividades médico-cientificas de Pernambu­
co de uma forma compatível com a sua impor­
tância internacional é um marco decisivo para 
o desenvolvimento da ciência brasileira no Nor·
deste. 
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Arqueólogos Pesquisa1n Nos Montes Guararapes

O professor Nelson Chaves acaba de assumir a Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós­
-Graduação, da Universidade, disposto a oferecer o mesmo dinamismo com que 

vinha desenvolvendo os trabalhos, na direção do Instituto de Nutrição. 

Projeto Rondon Vai Ter 
Novos ''Campus Avançadoô" 

RIO - Três novos campus
avançados do projeto O:?ondonj de­
verão ser estabelecidos em feverei­
ro de 1971. Os "Campus avança­
dos" foram criados em decorrência 
da necessidade da atuação perma­
nente dos universitários brasileiros 
em prol do esfôrço desenvolvimen­
tista do País. Funcionarão em Pôr­
to Alegre, Rondônia, Rio Branco e 
Acre. 

As operações que vêm sendo 
realizadas todos os anos, sómente 
no período de férias escolares, se­
gundo vários estudos dos participan­
tes do projeto, não são suficientes 
para resolver os problemas que e­
Xistem no interior do Pais. Para 
saná-los, um grupo dej .estudantes 
apresentou a idéia de criação dos 
chamados "campus avançados", 
que são mantidos pelas universida­
des, mediante convênios. 

SETORES 

. O "campus" procura resolver a 
infraestrutura, dando à área aten­
dida meios de ampliar as suas con­
dições de centro de atração de re­
cursos humanos, técnicos e finan­
ceiros, para, em seguida, torná-lo 
centro irradiador dêsses mesmos 
recursos. 

Gs universitários realizam tra­
balhos em cinco setôres fundamen: -
tais: educacional, sócio-econômico, 
técnico, saúde e agro-pecuário. As 
equipes são renovadas mensalmen­
te, sendo constituídas por uma mé­
dia de 21 elementos, Os trabalhos 
são planejados de modo que não se 
verifique a descontinuidade, haven­
do uma intensa integração dos cor­
pos docente e discente, não só na 
preparação e no planejamento, 
como durante a realização dos tra­
balhos. 

Existe uma direção fixa nos 
"campus \avançados", constituída 
de dois professôres universitários e, 
geralmente, um técnico em admi­
nistração, essa direção é renovada 
anualmente. O primeiro campus a 
ser instalado foi o da Universidade 
Federal de Santa Maria, na capital 
de Roraima, mediante convênio fir­
mado em agôsto de 1969 . 

Em setembro do mesmo ano 
foi firmado outro convênio, entre a 
Prefeitura de Teffé, Amazonas, a 
prelazia local e a Universidade de 
Juiz de Fora. Pouco depois, foi cri­
ado o 30 campus, em Parintins. O 
40 campus tem como sede as loca­
lidades de Aragarças, Goiás e Bar­
ra do Garças, em Mato Grosso. 
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O setor de Arqueologia do Ins­
tituto de Filosofia e Ciências Hu­
manas, da Universidade Federal de 
Pernambuco, está procurando de­
terminar o local exato onde se de­
senvolveram as batalhas dos Gua­
rarapes, tarefa que se encontra sob 
a orientação do arqueólogo Marcos 
Albuquerque, chefe �aquele setor. 
Marcos Albuquerque, pesquisador 
do IFCH, que já se tornou nacio­
nalmente conhecido por suas pes­
quisas arqueológicas realizadas em 
Pernambuco, encontra..se _acampa­
do, desde 8 de janeiro, na encosta 
oeste dos Montes Guararapes. 

OSSADAS 

Falando ao Jornal Universitá­
rio, disse-nos o jovem iarqueó1ogo 
que já foram feitos mais de quaren­
ta cortes nas partes baixas dos 
montes onde está sendo localizada 
a faixa de terra que serviu de pas­
sagem às tropas. "Na encosta Sul 
dos Guararapes - disse-nos - fo­

ram localizados oito sepultamentos, 
provàvelmente de brasileiros. Acre­
dita que a presença de cachimbos 
portuguêses junto aos túmulos é 
indício de que essas ossadas seriam 
de combatentes nossos, testemunho 
que se reforça pelo e'llcontro 6.e 
contas de colar indígena e balas de 
mosquete". Um dos esquelêtos está 
sem a mão direita. Os demais estão 
aparentemente normais. 

Foram também encontradas 
balas de canhão holandesas, louças 
portuguêsas do século .XVII além 
de dois restos de casas datando pro­
vàvelmente daquele século. Essas
habitações, ao que tudo indica, fo­
ram utilizadas por combatentes, ou 
grupos de combatentes, pois a mai­
or parte dos utensilios de louças 
encontrados estavam em suas pro­
ximidades. 

EQUIPE 

A Universidade Federal de Per­
nambuco ,está colaborando direta­
mente no Projeto de Instalação do 
Parque Histórico dos Guararapes. 
Daí a importância de que se reves­
tem os trabalhos que ali vêm sendo 
feitos pelo Setor de Arqueologia do 
IFCH. A instalação dêsse Parque 
encontra-se sob a responsabilidade 
do IV Exército, que recebe a cola­
boração dos diferentes órgãos da 
Administração federal, estadual e 
municipal. 

A equipe da Universidade en­
carregada dos trabalhos arqueoló­
gicos está integrada pelo arqueólo­
go Marcos Albuquerque, pesquisa­
dora Veleda Lucena, um estagiário 
do IFCH, Mauro Koury, e uma in­
tegrante do Projeto Rondon, Heloi­
sa Galvão. 

NOVO MÉTODO 

Vem-se tentando uma experi­
ência nova - já com êxito - de 
retirada de sepultamentos com in­
jeções de uma liga de breu com cê­
ra de abelha. Esta técnica possibi­
lita a retirada do esqueleto na mes­
ma posição em que foi encontrado, 
com a vantagem de ser considerà­
velmente mais leve que o método 
tradicional de injeções de cimento. 

A OPERAÇÃO 

Os trabalhos que vêm sendo 
desenvolvidos pela equipe do ar­
queólogo Marcos Albuquerque fa­
zem parte da Operação Guarara­
pes, que ora se realiza, no Recife, 
com vistas à instalação, no local, 
do Parque Nacional dos Guarara­
pes. Além de universitários inte­
grantes do Projeto Rondon, encon-

tra-se ali trabalhando também um 
batalhão da Polícia Militar de Per­
nambuco, com serviços de infra es­
trutura tais como, alimentação 
abastecimento d'água, luz, etc, alén{
da segurança do local. 

RONDON 

. Será inaugurado, nos próximos 
dias, o Parque Histórico Nacional 
dos Guararapes. Para isso,· além 
dos trabalhos de arqueologia ou­
tras atividades vêm sendo le�adas 
a efeito, naquêle local, com essa fi­
nalidade. O professor Aécio de Oli­
veira, diretor do Museu do Institu­
to Joaquim Nabuco de Pesquisas 
Sociais, a quem está entregue tôda 
organização dêsses serviços decla-

, 
' rou que o Parque sera um verdadei-

ro monumento da nacionalidade e 
da formação ética brasileira. Ocu­pará, o Parque, tôda a área onde ou­trora se travaram as batalhas dos Guararapes, marco histórico da ex­pulsão dos holandeses. 

Ao mesmo tempo, as equipes do Projeto Rondon, que atuaram nessa operação, são formadas de es­t1:d�ntes de �istóri�, • Sociologia, Blbhoteconom1a, Ass1stencia Social 
Ar9,uitetura1 Belas Artes, Arqueo: 
logia e Botani�a. Espera-se que, 
naquela área, Já desapropriada pelo 
Govêrno Federal, para essa finali­
dade, seja instalado um dos maio­
res muse�s ao ar livre do mundo. 

VISITA DO MINISTRO 

Os contatos mantidos pelo mi­
nistro Costa Cavalcanti no Recife 
recentemente, foram in'iciados nos 
Montes Guararapes, onde estêve 
com os universitários componentes 
do Projeto Rondon acampados no 
local. Ali, ouviu atentamente, jun­
tamente com sua comitiva inclu­
sive o governador Nilo Coelho am­
pla explanação feita pelo arqi'.teólo­
go Marcos Albuquerque a respeito 
dos trabalhos de arqueologia até então desenvolvidos no local Mar­
cos falou dos objetivos do seu tra­
b,:tlh?, tendo comentado a impor­
tanc1a do ponto de vista histórico 
de alguns objetos descobertos pela 
sua equipe, exibindo-os, inclusive. 

ROMARIA 

Depois que os jornais noticia­
ram a descoberta nos Montes Gua­
rarapes dos esqueletos humanos 
grande número de pessoas acorre: 
ram ao local para ver os restos mor­
tais de heróis que ali deram sua 
contribuição sacrificando a própria 
vida na defesa da sua terra. Hou­
ve uma verdadeira romaria. A res­
peito, disse o professor Marcos Al­
buquerque, que na sua especialida­
de existem fatos bastante curiosos 
especialmente aquêles que dizem 
respeito à curiosidade popular. 

"Muitas vêzes, explicou deter­
minadas peças, simples fragmentos 
de cerâmica, por menor que sejam 
podem identificar muito para o ar: 
queólogo; enquanto que a desco­
berta de ossadas humanas pode 
muitas vêzes, não levar a nada: 
Nosso trabalho aqui nos morros 
consiste principalmente em procu: 
rar lama, exatamente a lama que 
vai identificar o local por onde se 
locomoveram as tropas, é objetivo 
maior do nosso trabalho. Ai loca­
lizaremos com precisão as áreas on­
de se deram as batalhas. 

Mas para essa população que 
vem nos procurar, impelida por 
uma curiosidade, não há interêsse 
em acompanhar um corte na lama. 
Significa uma maior atração o fa­
to de se observar um esqueleto", 
concluiu. 
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Ministério Público Promove 
Estágio Para Universitários 

O secretário do Interior e Justiça, adotou 
importante medida para a integração Universi­
dade-Govêrno, recomendando a abertura das 
inscrições, para preenchimento das vagas de es­
tagiários na Assistência Judiciária e no Ministé­
rio Público. 

As inscrições poderão ser realizadas, no 
primeiro caso, na sede da Assis_tência Jydiciá1'.ia 
do Estado situada à Rua Barao de Sao Boria, 
243, no h�rário de 8 às 12 horas. Posteriormen­
te a Procuradoria Geral da Justiça fixará a data 
p�ra as inscrições pertinentes ao Ministério Pú­
blico. 

AS INSCRIÇÕES 

São 25 as vagas existentes pàra estagiários, 
na Assistência Judiciária, conforme determina 
o Decreto-lei n. 269, de 30 de abril de 1970.

Os interessados, juntamente com o requeri­
mento, deverão apresentar "curriculum vitae", 
bem como documento hábil a provar que estão 
cursando o 4º ou 5º ano de Faculdade de Direi­
to, oficial ou reconhecida. 

São as seguintes as exigências para a ins­
crição: 
1 - prova de estar cursando um dos últimos 

anos em Faculdade de Direito, oficial ou 
reconhecida; ., 1

2 - Certidão das notas obtidas no curso supe-
rior; 

3 - Atestado de idoneidade, fornecido por dois 
magistrados ou professôres catedráticos da 
faculdade que cursar; 

4 - fontes de referência sôbre sua pessoa; 
5 - Títulos que possua. 

IDENTIDADE 

Durante a inscrição o candidato receberá 
cartão de identidade, ficando estabelecido que 
os casos omissos serão resolvidos pelo procurador 
da Assistência Judiciária, professor Rui da Cos­
ta Antunes. 

FUNGOS PARA A VIDA 

Várias áreas do trópico úmido estão sendo 
submetidas a uma vasta pesquisa sôbre fungos 
pelo Instituto de Micologia. Os trabalhos estão 
a cargo do prof. José Américo de Lima, cujo 
plano versa sôbre a variação da flóra fúngica do 
solo face aos fatôres climáticos. Expressivas 
questões foram levantadas dentro dessa temá­
tica, visando a uma compreensão mais profun­
da do comportamento do&,.fungos diante das os­
cilações do clima, especialmente no que se refe­
re à temperatura, chuvas, umidade e pH dos 
solos. 
. Dois grupos representativos da flora fúng�­
ca foram particularmente estudados: Aspergi­

llus e Penicillium. Muitos dêsses fungos pos­
suem propriedades antibióticas. O Penicilium

notatum, por exemplo, deu origem ao nascimen­
to da terapêutica antibiótica, pois foi dêle que 
se originou a penicilina . 

Segundo os especialistas do Instituto de Mi­
cologia, êsses dois gênereos de fungos, caracte­
rizados pela multiplicidade de atuação, ricos em 
espécies estudados sôbre os mais diferentes as­
pectos, 'merecem particular atenção, exigindo 
minuciosa pesquisa de natureza ecológica, capaz 
de proporcionar, em primeira mão, uma série de 
subsídios valiosos no campo da micologia . 

MEC Promove Curso Para 
Formação de Professor 

o Minlstérlo da Educação e Cultura, através de
sua Inspetoria Regional de Ensino Comercial, vem 
mantendo com a Academia de Comércio de Pernambu­
co, um curso de nivel superior. destinado a formar 
profesôres para suprirem a carência existente nas es­
colas da rêde comercial de em1lno de tôdo o Nordeste. 

As vagas, em número de sessenta para o ano letivo 
de 1971. a ter Início em março, serão oferecidas para 
preenchimento nas áreas de COntablUdade, Adminis­
tração, Economia, Estatística e Direito. o curso terá 
a duração total de 1. 640 horas, dfstrlbuldas por qua­
tro perlodos de aulas, que abrangerão o seguinte cur­
rículo: formação pedagógica, especiallZação, estágio e 
atividades complementares . 

DIPLOMA 

Para os alunos portadores de diploma superior em
que haja correspondência com a ãrea escolhida, a du­
ração do curso se reduz a 800 horas, visto que ficam
dispensados da contemplação de conteúdo da disci­
plina especifica. Aos concluintes será conferida a li­
cenciatura, bem como o registro definitivo de profes­
sor, com validade p ra tôdo território nacional. 

10 

Flagrante da visita do general Bina Machado, coman�.tnte do IV Exército,_ ao. reitor Muril� Guima!ães, o.a
Cidade Universitária. Na oportw1idade convers:iram sob_!'e problemas educ_ac1ona!s·. tendo o reitor Muri�o Gui­
marães abordado aspettos relacionados com a ,mplanla�ao da reforma umversltaria, em Pernambuco, mstala­
ções dos cursos pós-graduados, Ciclo Geral, além de outros trabalhos que a Universidade Federal vem de-

senvolvendo. 

''Casa 
Peça 

Grande & Senzala" Inspira 
de José Carlos Cavalcanti 

O ministro Jarbas Passarinho, presidiu a 
sessão de lançamento da peça "Casa Grande � 
Senzala", do teatrólogo José Carlos Cavalcant1 
Borges, inspirada na obra sociológica do escri�or 
Gilberto Freyre e que será encenada no Recife 
a 15 je março do corrente ano. 

Momentos antes de comparecer ao lança­
mento do livro no Instituto ;Joaquim Nabuco de 
Pesquisas Sociais, o ministro Jarbas Passarinh_o 
visitou o escritor Gilberto Freyre, em sua resi­
dência de Apipucos, mantendo demorada pales­
tra com o autor de "Sobrados e Mocambos". 

ENCENAÇÃO 

o sr. Felinto Rodrigues Neto, diretor do Ser­
viço Nacional de Teatro, info!�ou após d�sco_r­
rer ràpidamente sôbre as at1v1dades do orgao 
que dirige, que no dia 15 de março do corrente 
ano o SNT encenará no Recife a peça "Casa 
Grande & Senzala", "visando à homenagem que 
o mundo cultural do País vem prestando aos 70 
anos de vida do sociólogo Gilberto Freyre". 

Em seguida, falou o escritor José Carl�s 
Borges, o qual, após dizer que a peça em tres 
atos, era uma homenagem a Gilberto Freyre, 

expressou o seu desejo de que ela "tenha retira­
do alguma poesia da obra histórico-sociológica 
de Gilberto Freyre". 

Continuando, afirmou: "Com o teatro, no 
teatro, pelo teatro, enriquece-se Gilberto Frey­
re no domínio das artes. Quem sabe se o homem 
se torna músico, poeta, pintor, arquiteto, para 
exprimir os seus sonhos e a sua visão calorosa 
do real. Seja como fôr, a arte apenas expressa 
e traduz um ponto de vista". 

MESA 

A mesa que presidiu a sessão estava inte­
grada pelo ministro Jarbas Passarinho, sociólo­
go Gilberto Freyre, secretário Roberto Maga­
lhães Melo, de Educação e Cultura, geógrafo 
Mauro Mota diretor do IJNPS, sr. Rodrigues 
Neto, diretor do SNT, e reitor Murilo Guima­
rães, da Universidade Federal de Pernambuco. 

Estiveram ainda presentes ao lançamento da 
peça teatral representantes do corpo consular, 
professôres, escritores, jornalistas e representan­
tes das unidades militares aqui sediadas, entre 
os quais o almirante Gualter Menezes, coman­
dante do 3º Distrito Naval.

l.ª

No
Unidade de Quimioterapia Oncológica 
Brasil Foi Inaugurada Pelo I.A. e HBL 

Foi inaugurado às 10 horas do dia 14 do 
corrente no 1° andar do Hospital Barão de Lu­
cena a Unidade de Quimioterapia Oncológica 
(la. no Brasil), resultante de um convênio en­
tre o Instituto de Antibióticos da Universidade 
Federal de Pernambuco e o Hospital Barão de 
Lucena, estando presente ao acontecimento os 
Drs. Oswaldo Gonçalves de Lima, Diretor do 
Instituto de Antibióticos da Vniversidade Fede­
ral de Pernambuco, José Gomes Diretor do Hos­
pital Barão de Lucena, David Erlich Diretor do 
Centro de Pesquisas Básicas da Associação Pau­
lista de Combate ao Câncer (São Paulo), Enio 
Castellar, Jayme Asfora, Sarah Erlich, Ivan 
Leôncio d'Albuquerque, José Sidney de Barros 
Coêlho, Clécio Santana, Jorge Wanderley e Fur­
tado Neto. 

A inauguração dêsse grande Centro se deve 
ao espírito do Industrial José Lopes de Siqueira 
santos, Presidente do Hospital Barão de Luce­
na, que não mediu esforços ao seu digno Dire-

tor Dr. José Gomes em oferecer todos os recur­
sos disponíveis de seu grande Hospital. 

A iniciativa da Direção do Instituto de An­

tibióticos teve- completo e entusiástico apoio do 
Magnífico Reitor da Universidade Federal de 
Pernambuco Prof. Murilo Humberto de Barros 
Guimarães. 

A Unidade de Quimioterapia Oncológica irá 
utilizar as substâncias isoladas no Instituto de 
Antibióticos que foram testadas em tumores ex­
perimentais e também estudadas farmacológi­
camente, de conformidade com cada caso. Essas 
substâncias serão usadas uma a uma ou combi­
nadas com outras. 

A participação do Instituto de Antibióticos 
nas atividades médico-cientificas de Pernambu­
co de uma forma compatível com a sua impor­
tância internacional é um marco decisivo para 
o desenvolvimento da ciência brasileira no Nor·
deste. 
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Arqueólogos Pesquisa1n Nos Montes Guararapes

O professor Nelson Chaves acaba de assumir a Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós­
-Graduação, da Universidade, disposto a oferecer o mesmo dinamismo com que 

vinha desenvolvendo os trabalhos, na direção do Instituto de Nutrição. 

Projeto Rondon Vai Ter 
Novos ''Campus Avançadoô" 

RIO - Três novos campus
avançados do projeto O:?ondonj de­
verão ser estabelecidos em feverei­
ro de 1971. Os "Campus avança­
dos" foram criados em decorrência 
da necessidade da atuação perma­
nente dos universitários brasileiros 
em prol do esfôrço desenvolvimen­
tista do País. Funcionarão em Pôr­
to Alegre, Rondônia, Rio Branco e 
Acre. 

As operações que vêm sendo 
realizadas todos os anos, sómente 
no período de férias escolares, se­
gundo vários estudos dos participan­
tes do projeto, não são suficientes 
para resolver os problemas que e­
Xistem no interior do Pais. Para 
saná-los, um grupo dej .estudantes 
apresentou a idéia de criação dos 
chamados "campus avançados", 
que são mantidos pelas universida­
des, mediante convênios. 

SETORES 

. O "campus" procura resolver a 
infraestrutura, dando à área aten­
dida meios de ampliar as suas con­
dições de centro de atração de re­
cursos humanos, técnicos e finan­
ceiros, para, em seguida, torná-lo 
centro irradiador dêsses mesmos 
recursos. 

Gs universitários realizam tra­
balhos em cinco setôres fundamen: -
tais: educacional, sócio-econômico, 
técnico, saúde e agro-pecuário. As 
equipes são renovadas mensalmen­
te, sendo constituídas por uma mé­
dia de 21 elementos, Os trabalhos 
são planejados de modo que não se 
verifique a descontinuidade, haven­
do uma intensa integração dos cor­
pos docente e discente, não só na 
preparação e no planejamento, 
como durante a realização dos tra­
balhos. 

Existe uma direção fixa nos 
"campus \avançados", constituída 
de dois professôres universitários e, 
geralmente, um técnico em admi­
nistração, essa direção é renovada 
anualmente. O primeiro campus a 
ser instalado foi o da Universidade 
Federal de Santa Maria, na capital 
de Roraima, mediante convênio fir­
mado em agôsto de 1969 . 

Em setembro do mesmo ano 
foi firmado outro convênio, entre a 
Prefeitura de Teffé, Amazonas, a 
prelazia local e a Universidade de 
Juiz de Fora. Pouco depois, foi cri­
ado o 30 campus, em Parintins. O 
40 campus tem como sede as loca­
lidades de Aragarças, Goiás e Bar­
ra do Garças, em Mato Grosso. 
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O setor de Arqueologia do Ins­
tituto de Filosofia e Ciências Hu­
manas, da Universidade Federal de 
Pernambuco, está procurando de­
terminar o local exato onde se de­
senvolveram as batalhas dos Gua­
rarapes, tarefa que se encontra sob 
a orientação do arqueólogo Marcos 
Albuquerque, chefe �aquele setor. 
Marcos Albuquerque, pesquisador 
do IFCH, que já se tornou nacio­
nalmente conhecido por suas pes­
quisas arqueológicas realizadas em 
Pernambuco, encontra..se _acampa­
do, desde 8 de janeiro, na encosta 
oeste dos Montes Guararapes. 

OSSADAS 

Falando ao Jornal Universitá­
rio, disse-nos o jovem iarqueó1ogo 
que já foram feitos mais de quaren­
ta cortes nas partes baixas dos 
montes onde está sendo localizada 
a faixa de terra que serviu de pas­
sagem às tropas. "Na encosta Sul 
dos Guararapes - disse-nos - fo­

ram localizados oito sepultamentos, 
provàvelmente de brasileiros. Acre­
dita que a presença de cachimbos 
portuguêses junto aos túmulos é 
indício de que essas ossadas seriam 
de combatentes nossos, testemunho 
que se reforça pelo e'llcontro 6.e 
contas de colar indígena e balas de 
mosquete". Um dos esquelêtos está 
sem a mão direita. Os demais estão 
aparentemente normais. 

Foram também encontradas 
balas de canhão holandesas, louças 
portuguêsas do século .XVII além 
de dois restos de casas datando pro­
vàvelmente daquele século. Essas
habitações, ao que tudo indica, fo­
ram utilizadas por combatentes, ou 
grupos de combatentes, pois a mai­
or parte dos utensilios de louças 
encontrados estavam em suas pro­
ximidades. 

EQUIPE 

A Universidade Federal de Per­
nambuco ,está colaborando direta­
mente no Projeto de Instalação do 
Parque Histórico dos Guararapes. 
Daí a importância de que se reves­
tem os trabalhos que ali vêm sendo 
feitos pelo Setor de Arqueologia do 
IFCH. A instalação dêsse Parque 
encontra-se sob a responsabilidade 
do IV Exército, que recebe a cola­
boração dos diferentes órgãos da 
Administração federal, estadual e 
municipal. 

A equipe da Universidade en­
carregada dos trabalhos arqueoló­
gicos está integrada pelo arqueólo­
go Marcos Albuquerque, pesquisa­
dora Veleda Lucena, um estagiário 
do IFCH, Mauro Koury, e uma in­
tegrante do Projeto Rondon, Heloi­
sa Galvão. 

NOVO MÉTODO 

Vem-se tentando uma experi­
ência nova - já com êxito - de 
retirada de sepultamentos com in­
jeções de uma liga de breu com cê­
ra de abelha. Esta técnica possibi­
lita a retirada do esqueleto na mes­
ma posição em que foi encontrado, 
com a vantagem de ser considerà­
velmente mais leve que o método 
tradicional de injeções de cimento. 

A OPERAÇÃO 

Os trabalhos que vêm sendo 
desenvolvidos pela equipe do ar­
queólogo Marcos Albuquerque fa­
zem parte da Operação Guarara­
pes, que ora se realiza, no Recife, 
com vistas à instalação, no local, 
do Parque Nacional dos Guarara­
pes. Além de universitários inte­
grantes do Projeto Rondon, encon-

tra-se ali trabalhando também um 
batalhão da Polícia Militar de Per­
nambuco, com serviços de infra es­
trutura tais como, alimentação 
abastecimento d'água, luz, etc, alén{
da segurança do local. 

RONDON 

. Será inaugurado, nos próximos 
dias, o Parque Histórico Nacional 
dos Guararapes. Para isso,· além 
dos trabalhos de arqueologia ou­
tras atividades vêm sendo le�adas 
a efeito, naquêle local, com essa fi­
nalidade. O professor Aécio de Oli­
veira, diretor do Museu do Institu­
to Joaquim Nabuco de Pesquisas 
Sociais, a quem está entregue tôda 
organização dêsses serviços decla-

, 
' rou que o Parque sera um verdadei-

ro monumento da nacionalidade e 
da formação ética brasileira. Ocu­pará, o Parque, tôda a área onde ou­trora se travaram as batalhas dos Guararapes, marco histórico da ex­pulsão dos holandeses. 

Ao mesmo tempo, as equipes do Projeto Rondon, que atuaram nessa operação, são formadas de es­t1:d�ntes de �istóri�, • Sociologia, Blbhoteconom1a, Ass1stencia Social 
Ar9,uitetura1 Belas Artes, Arqueo: 
logia e Botani�a. Espera-se que, 
naquela área, Já desapropriada pelo 
Govêrno Federal, para essa finali­
dade, seja instalado um dos maio­
res muse�s ao ar livre do mundo. 

VISITA DO MINISTRO 

Os contatos mantidos pelo mi­
nistro Costa Cavalcanti no Recife 
recentemente, foram in'iciados nos 
Montes Guararapes, onde estêve 
com os universitários componentes 
do Projeto Rondon acampados no 
local. Ali, ouviu atentamente, jun­
tamente com sua comitiva inclu­
sive o governador Nilo Coelho am­
pla explanação feita pelo arqi'.teólo­
go Marcos Albuquerque a respeito 
dos trabalhos de arqueologia até então desenvolvidos no local Mar­
cos falou dos objetivos do seu tra­
b,:tlh?, tendo comentado a impor­
tanc1a do ponto de vista histórico 
de alguns objetos descobertos pela 
sua equipe, exibindo-os, inclusive. 

ROMARIA 

Depois que os jornais noticia­
ram a descoberta nos Montes Gua­
rarapes dos esqueletos humanos 
grande número de pessoas acorre: 
ram ao local para ver os restos mor­
tais de heróis que ali deram sua 
contribuição sacrificando a própria 
vida na defesa da sua terra. Hou­
ve uma verdadeira romaria. A res­
peito, disse o professor Marcos Al­
buquerque, que na sua especialida­
de existem fatos bastante curiosos 
especialmente aquêles que dizem 
respeito à curiosidade popular. 

"Muitas vêzes, explicou deter­
minadas peças, simples fragmentos 
de cerâmica, por menor que sejam 
podem identificar muito para o ar: 
queólogo; enquanto que a desco­
berta de ossadas humanas pode 
muitas vêzes, não levar a nada: 
Nosso trabalho aqui nos morros 
consiste principalmente em procu: 
rar lama, exatamente a lama que 
vai identificar o local por onde se 
locomoveram as tropas, é objetivo 
maior do nosso trabalho. Ai loca­
lizaremos com precisão as áreas on­
de se deram as batalhas. 

Mas para essa população que 
vem nos procurar, impelida por 
uma curiosidade, não há interêsse 
em acompanhar um corte na lama. 
Significa uma maior atração o fa­
to de se observar um esqueleto", 
concluiu. 
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Marcionilo Lins 

Empossado na 

Vice- Reitoria da 
Universidade 

Em solenídade conjun ta dos Conse lhos Universítá­

rio e Coor denador de Ensino e Pesq uisa
, 

sob a. presi­

dência do reltor Mur llo Guimar ães, 
o professor Mar ­

cionilo Lins ac aba de ser empossa dó no car go de v lce ­
- r el tor da U ni v ersid ade Federal de Pernamb uco . 
Gr ande número de autoridades milita res

, 
ci v is

, 
dire­

tores de unidades uni ve rsitá rias e repr esentan tes de 

outros órg ãos pr esti gi ar am, com sua pr esença, as ce-
r imônias

. _ Ao abr ir a sessão, o reitor Mur ilo Gu1maraes desig­
nou os pr o fcssôres Hélio Mend onça e ' Os v aldo Gon­

çal v es de Lima pa ra acomp anharem o nõvo vice - rei­
tor ao recinto do a udit ór io da Reito ria., na Cidade Y­
nl versllária

. 
Em seguida, o reitor teceu cons!deraçoes 

a respeito da fin alid ade daquele a to e
, 

em nome do 

presidente da República
, 

decl arou empossado o p ro ­
fessor Marc lo nllo na v ice - Rei toria . 

SA UDA ÇA O  

o pr esiden te da sessão concede u a pala vra ao 

pr ofessor Os valdo Gonçal ves de Lima, 
diretor do Ins­

tituto de Antibióticos da UFPe . , para sau dar o re ­

cem - empo
�

,ado . Fêz, o orador ,  uma espécie de re ­

trospecto da vida do professor Marc ionllo
, 

en fa tizan ­
do suas qualldades de pesquisador e de entusiasta 

pelo ensino da Bioq uí mica
, 

em nosso Estado
. Lembrou 

algum as passagens históricas da l uta e
;1

1p reendida 

por ele como um bal uar te pela implan taçao dos cur ­
sos de pós -grad ua ção na área de saúde . 

Em sua oração o professor Os valdo considero u que 

as ati vidades de pesquisador representam um es tado 

de espíri to, cujo trabalho consiste na busca ao desco­
nhecido . Afirmou que o professor Marcionllo, perfei­

tamen te Identifica do com essa real!dade, 
criou um 

cl!ma espiritual que atraiu no vos valores na amplia ­

ção da pesquisa e do ensino da Bioquímica, em nossa 

Un iversidade
. 

Em seguida, 
foi concedida a pala vra. ao no vo vice­

-reitor cujo disc urso transcre vemos a seguir . 
An tes 

de enéerrar a sessão, o reitor improvisou palav ras de 

confian ça na pessoa do professor Marclonllo, desta­
cando, ao mesmo tempo, 

seu trabalho em
_ prol dp de­

sen vol vimen to dos cursos de pós -graduaçao no ambl­

to da Universidade Federal de Per n3:
mbuco, à _!rente 

da pró- rei toria da Pesquisa e da Pos - Graduaçao, os 

quais não s ofrerão solução de continuidade, 
tendo em 

vista a designação do professor Nelson Cha ves para o 
substituir naquela pr(> -reitorla . 

DISCURSO 

o disc urso do professor Marclonllo Lins foi o se­
guinte : 

AUTORIDADES 

t com grande emoção 

que Msumo hoje, as fun­

ções de Vice - Reitor da U­
niversidade Federal d e 

Pernambuco, 
em ato sim ­

ples
, 

como são os demais 
e ventos universitários

. 
!.}. umo, com a tranqui­

lidade de sempre as no ­
vas funções, pois do con ­
ví vio diário que mante ­
mos

. aprendi que jamais 

me faltará da parte dos 

ilustres membros dêstes 

colegiados
, 

o necessário 
apo!A:l e a Imprescindível 

colaboração para o de­
sempenho da no va tarefa. 

O cargo de Vice- Reitor, 
meus senhores, 

não me 

asassusta : todavia
, 

a res ­
ponsabilidade que assumo, 
pera nte vós que confias­
tes em mim

, 
Isto sim, fará 

com que pense cada vez 

mais na impor t ância . das 

minhas decisões e at itu ­
des . 

Preocupa - me outrossim
, 

se rvi r  be m
, 

dese mpenhar 

as funções do mandato 

que. 
ora recebo, 

de modo 

a cor responder a cont!an ­

ça em m!in depos itada 

pe lo Exmo . Snr. Presiden ­
te da República, Mal. E­
mlllo Ga r rastazu Mediei 

e pelo Exmo . Snr. Minis ­
t ro da Educação e Cu ltu ­
ra, Cel. Jarbas Go nça lves 

Pas�rlnho
. 

Anima -me 
contudo, para o cumpri

­
mento dêstc mandato, 
trabalhar ao li.do do 

Magn i fico Reitor Murtlo 

Guimarães e de sua equ i­
pe

, 
0 que me Insp i ra Ln -

tegral confiança e forta­
lece todo o me u entusias­

mo em servir a Universi­

dade . o ensino superior no 

País, no seu processo evo­
lutivo

, 
dentro do contex­

to histórico em que vive ­
mos, vem passando por 

uma profunda reformul8;­

ção . Não será mais poss1 -
vel deter a Universidade, 
na sua marcha para. o fu ­
turo que, 

"parlpassu "
, 

a­
companha o progresso de ­
sen volvlmentlsta do BRA­
SIL . 

o que ha via
, 

outrora, 
e 

o que há no presente
, 

são 
situações diversas

, decor ­
rentes de uma mudança 

radical e Imediata, ell} 
que faltou tempo para 
discussão prévia, e até 

mesmo, para o tão neces­
sário diálogo mestre -alu ­
no

, por fôrça das organi­
zações estanques que U­
nhamos no passado . 

Qua ndo estamos fi rme­
mente conv ictos dos nos ­
sos pontos de vista den­
t ro de uma comunidade, 
antes de executar os no ­
vos planos, 

devemos aus ­
cu ltar os demais Inte­
g rantes dessa comunida­
de, principalme nte qua n­
do se t rata de uma Uni­
versidade. como um todo dinâmico 

e complexo
, 

a UN IVERSI­
DADE deve ter um c res ­
cimento harmônico e pla ­
nejado, 

sendo impresc ln ­
d lvel pa ra obtenção de 

êx ito na Implantação de 
reformas

, 
ou vir p revia­

me nte a todos, discutir o 
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o pr ofessor Os valdo Gonçal ves de Lima saudando o professor Marcionilo Lins, q uando êste toma va posse 

na vice- Re itoria da Universidade Fed eral de Pernam buco 

ass unto, participando )n­
clus! ve, dessas reunioes

, 
como não podia detxar de 

ser ,  os es tudan tes
, os que 

são au tênticamen te es tu­
tlantes

, pois nii o consi­
ro como tais

, 
os profissio­

nais da desordem . 
Pensa. 1do assim, trago 

o me u curríc ulo
, 

desde 

que ingressei nesta Uni­
versidade, como arma in ­

separável nas minhas lu ­
tas, alcançando as metas 

que tracei
, para o que 

sempre tenho contado 

com o vosso apolo e o es­
timulo indisp ensáveis . 

Hojfl\ praticament e Ins­

talados no "Campus " da 

Universidade, nesta sole­
nidade simples que tem 

lugar no Engenho do 
Melo

, 
vejo como que rea­

lizado um velho sonho do 

saudoso e lnes queclvel 

Reitor Joaquim Amazonas 

que s oube
, 

sem mêdo e 
com Invulgar destemor, 
descortinar o futuro e 
sentimo -nos, nesta peque­
na con versa

, 
a vontade 

para com todos vós abor­
dar, 

nos seus diversos as­

pectos diferentes concei­
tos atuais sõbre o plane­
jamento da Universidade . 

Cidade Universitária. ou 

Campus ? 
_ 

Outrora, a des!gnaçao 

da Cidade Universitária 

Indicava o local onde uma 

U niversidade, 
com as suas 

Unidades, tinha a sua 

séde
. 

No e ntanto, um no vo 
têrmo foi adotado para 

Indicar o local geográfi­
co onde estão realmente 

co'ncentradas as ativida­
des universitárias reunin­
do as atividades acadêmi­
co - cientifico - adminis­

trat
i
va . É o que se chama 

de "CAMPUS ". 
Em face disso, o têrmo 

clássico e o conceito his­

tótlco de CIDADE UNI­
VERSITARIA tomou um 

novo sentido, restringin ­
do -se mais, ao local onde 

estão construidos os pré­
dios do que p ropriamente, 
a coorde nação cle nt lflco­

-acadêm!ca. 
Diante dessa nova con­

ceituação, tudo devemos 

fazer para que nesta CI­
DADE UNIVERSITARIA

, tenhamos também, um 

verdadeiro "CAMPUS" da 

UNI V ERSIDADE FEDE­
RAL DE PERNAMBUCO 

que está destinada a de-

sempenhar papel de trans­
cendental Impor tância, 
para o desenvolv imento 

não só do Nordes te, mas 
do próprio País . 

Precisamos co ntudo, um 
planejamento integral em 
função das novas atr ibui­
ções, sem o. que a Univer­
sidade marchará para o 
mesmo estanqulsmo , num 
inconce bível Isolacionis­
mo

, que nos mantinha. 

separados, no passado . 
Através das coordena­

ções cen trais
, de vemos es­

tabelecer a. in terpenetr a­
ção horizontal nas dife­
rentes áreas e a in tegra­
ção vertical dos curricu­
los e dos Departamen tos . 

É necessário enfatizar, 
cada vez mais, através da 

almej ada Integração, os 
cursos de pós -graduação, 
arma no va de cujo de­
sempenho depende, em 
muito, o futuro da Uni­
versidade . 

De todos, será necessá­
rio, espirita de renuncia, 
espírito verdadeiramente 

universi.tário . A Univer­
sidade é muito mais que 

um simples "gens " social, 
destinada a transmitir a 
cada geração os conheci­
mentos acumulados no 
passado; esta é uma con­
cepção passiva e anacrô­
nica , traduzida pelo Isola­
cionismo dos edifícios e 
das u n idades que co mpu­
nham o sistema clássico 
das Universidades . 

A dinâmica do mundo 
moderno Impõe um novo 

conceito, pelo qual a Uni­
versidade há de ser legi­
tima formadora do pensa­
mento da comunidade ,  
quer no setor espiritual, 
quer no moral

, no soc ial 
ou no econômico . 

Não se pode retirar da Universidade, o que lhe é 
mais sagrado e mais su­
bll me

: 
sede verdadeira da 

criação e do saber . Isto 
slgnlflca que a Universi­
dade é modeladora do 
porvir da sociedade

, de­vendo dispor dos meios 
necessários para p rever, 
impedir ou enf re ntar as 
futuras dema ndas

, em co­
nhecimentos, p rofissão, e 
civismo

, p recisando por­
tanto, 

de unidade física, 
além de uma pe rfeita in­
teg ração administ rativa 
para cump rir a missão a 
que se destina. 

Competindo também, a 

UNIVERSIDADE, educar, 
é Indispensável que ofere­
ça meios para o livre de­
senvolvimento da perso­
nalidade humana, de a­
côrdo com os seus inte­
rêsses e talento ;  estender 

conhecimen tos, promoven­
do contactos estrei tos 
com a comunidade, para 
ser vir as diferentes inst!­
tu.lções espiri tuais, artís­
ticas, cien tíficas e indus­
triais . Não deve olvidar 

para a formação dos edu­
candos, o de ver cívico, 
Inerente a verdadeira 

consciência de nacionali­
dade que demanda o de­
sen volvimento pacífico, o 
respeito aos direi tos hu­
manos e a justiça social . 

E finalmente , a grande 
me ta que, ao lado da edu­
cação e do civismo, cons­
titui o trinômio em que 
repousa a UNIVERSIDA­
DE, é a pes quisa . 

Atra vés da in vestigação, 
procuramos ampliar os 

conhecimentos
, aberta. a 

tõdas as correntes do pen­
samento, difundindo as­
sim

, princípios da liber­
dade

, em busca da obje­
tiva verdadeira, desenvol­
vendo sobretudo, 

a men­
talidade criadora e evi­
tando -se dêste modo, as 
meras repetições de fatos 

do passado
, 

sem nenhu­
ma. análise crítica que 
lmpllque na sua compro­
vação, evolução ou mes­
mo na sua contestação . 

Desenvolvendo as pes­
quisas

, 
pode rá a Univer­

sidade propor soluções pa­
ra os diferentes proble­
mas tecnológicos

, com o 
e nriquec i mento progressi­
vo, através de "know 
how" das descobertas ci­
entificas, e co ntribuir com 

uma parcela decisiva para 
encont rar mos a verdadei­
ra establl!dade social e 
tão perseguido desenvol­
vi me nto, no seu mais an1-
plo sentido. 

Pela exposição sumária 
que fizemos

, está claro 
que não deve na.ver, nu­
ma verdadeira Universida­
de, á reas de p rivilégios ou 
p redominância. no entan­
to, em !u nção dos progra­
mas de desenvolvi mento 
da comu nidade onde está 
implantada , poderão ser 
Implementados pela Uni­
versidade p ro jetos especi­
flcos, que Interessam mais 

de perto aos ob jetivos 

imediatos a serem atingi­
dos . 

Não se pode admitir nu­
ma Universidade moder­
na, a hipertrofia de áreas, 
em um crescimento de­
sarmonioso . Ela exige um 

planej amento global e um 
desen volvimento dinâmi­
co e harmônico

. 
Vivemos 

os dias da Inexistência de 
fron teiras na clí!ncla . 

Prezados colegas : Esta 
será a grande tarefa. para 

que vos convoco nesta 
hora - Para um entendi­
mento mútuo de tôdas as 
áreas, de todos os Depar­
tamentos, onde a meta fi­
nal será a Universidade . 

Desejo finalmente, a­
gradecer a figura do pes­

quisador autêntico, Prof . 
Osvaldo Lima, vosso dig­
no representante

, 
as pa­

lavras a mim dirigidas , 
Sei que foram ditadas pe­
lo seu coração mais do 
que pelo cérebro, mas, 

sa­
berei guardá -las como 
um grande estimulo para 
nossa vitória . 

Sem dúvida, saindo do 
Laboratório de PesquiSa 

do Departamento de Bio7 
química

, onde labuto ha 
mais de 20 anos, não tma­
glnava receber maior ho­
menagem que esta que a­

cabais de me proporcio­
nar, esco lhendo p a r a 
saudar -me a figura de 
um pesquisador, por voca­

ção, que não desvaneceu 

diante das dificuldades de 
outrora

, resistindo as fa­
ses negativas que atraves­
samos, lutando lando a 
lado, no selo das com!S

d
· 

sões, das câ maras e e 
outros colegiados, para 

consolidação do noSSo 
ideal comum . Não podia 

concluir, co ntudo, 
s e IIl 

ho menagear ao meu a ntr 
cessor, P rof. Jõn lo Pere -
ra de Le mos, que no pe­
ríodo de seis anos, deseJl\

� penhou com entuslasJl\ 
as fu nções que agora as· 
sumo. 

Humano e sóbrio, 
0 

P rof. Jônlo Lemos, erob<?; 
ra Jovem, logo se iIIIPº 
pelas suas qualidades 

1 
�� 

mest re e sob retudo de e 
III amigo. t para mim, u 

p rivilég io, substitui-lo, 

tendo a certeza de que 

have remos de continuar 
t balhando juntos , 13;
ta ndo pela g randeza e 
Unive rsidade Federal d 

Pe rnambuc o. 

JORNA  NIVERSITÃRIO 
RECIFE - MARÇO - 1971 ANO III 

REITOR RELATA ATIVIDADES DE 1970 
DA 3a . a 1 0a .  PAGINA, O JORNAL UNIVERSIT ÁRIO APRESENTA ITT:STE NÚMERO O RELA­
TÓRIO DO REITOR MURILO GUIMARÃES DIRIGIDO À ASSEMBLÉIA UNIVERSITÁRIA SOBRE
AS ATIVIDADES DA UNIVERSIDADE DURANT E O ANO DE 1 970 . NO DOCUM

E

NTO O REI­
TOR RESSALTA OS BENEFÍCIOS TRAZIDOS À COMUNIDADE PELA UFPe . NO DECORRER

DO ANO DE 1 970 .  

Mensagem Mostra Aos Novos 
Alunos Como Funciona UFPe. 

Mensagem aos novos alunos, fot dirigida

pelo reitor Murilo Guimarães, na qual se en­

contra um quadro contendo tôdas as informa­
ções a respeito do funcionamento da Universi­
dade Federal de 1 Pernambuco, do Ciclo Geral, 

"campus " e do Contrôle Acadêmico . Ao efetuar 

sua matrícula em uma das quatro áreas, os uni­
versitários receberam essas informações que lhe 

serão de grande utllidade para controlar melhor 
seus passos nes a nova caminhada. 

A MENSAGEM 

Jovem universitário: 

No os parabéns pelo êxito alcançado por 

você nesse teste de conhecimentos que foi o ves­

tibula r. 

A publicação que você tem nas mãos é nos­
sa palavra de acolhida, Vamos dizer-lhe, em
resumo, aquilo que você não pode deixar de sa­
ber, agora que é um dos nossos alunos .

A Universidade não é um órgão do Oovêr­
no criado apenas para ministrar o ensino e lhe 
proporcionar uma "formatura" .  A Universida­
de somos todos nós: corpo docente, corpo dis­
cente e pessoal técnico e administrativo. E, ago­
ra, também você. Estamos todos empenhados
numa obra que transcende os interêsses de cada
u m: desenvolver e difundir na comunidade um
patrimônio cultural e técnico que, se pertence
antes de tudo à humanidade, nós devemos apli­
cá-lo aqui no Nordeste, visando à formação de 
quadros para o desenvolvimento sócio.econômi­
co. Falamos de uma obra, uma tarefa comum 

a todos . Sua participação, compreensão, entu­
siasmo e vibração de jovem, são elementos es­
senciais, recursos preciosos com que conta a
Universidade . Confessamos que, se você não o
quiser, a UFPe. não funcionará bem. Dividimos,
pois, com você, a responsabilidade .

Você se lembrará, enquanto estiver conosco,
de que tôdo o esfôrço dêste enorme organismo
da Universidade converge para você. Mas, for­
mado daqui a alguns anos, você não será nosso
"produto" apresentado à sociedade, Você se for­
mará com seu esfôrço. Aqui estamos para aju­
dá-lo, e no fim lhe entregar, com grande prazer,
a láurea que você conquistou. 

Murllo Humberto de Barros Guimarães - Reitor

.:..... _____________________ ______ _________________________, 
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